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5'¿1.—Su nn̂ .A |a»a'l8.«SalQ la lunaá Ias4'85 tarde.-Sa pon«41u82'40 maflana. 

SANTO DEL DIA. — Santos Lorenzo yjustlnlano y santa Obdulia. 

D Z * . G r a l l ¿ÜO*** U R I N A R I A S - B Í F I L I S 
• ^ ^ A i W g O - x s . Conde del A«alto, 1 8 - ^ 3 » 

epuran la sángre 

cortadas en dos días sin peligro por las O&psnlaa 
Kooh , que no dañan los nilones y calman el dolor al 
orinar, 3 pesetas.—Llagas piel, P o m a d a K o c h . 3 ptas. 

t rá t is "««r •""lí4"-'uel5ífi,is y venéreo las P e r l a s aoc/í, 3 pesetas.—Consulta c e & ^ ^ i T 6 0 ' ^ Dr- Mateos. Pta. So l -Arena l , 1, 1.°, Madr id . -Ven ta . Bar-
"«a. 5>. Pablo. 19; Pr incesa, l; Rbla . F lores. 4; S u c : V ida l y Ribas, y otras. 

a B A K I l ^ . r a t a l u ñ a , V también en Valencia, 
Se venden en esta ciudad y en «tras población^ de ^ >¿n f^o****, sino mar-
varias M-uaa ert i f lo lalea con nombres de '"«"J®?.!»; dicen. <5 pretenden dedr. que 
cas deftbrica, y que en las etiquetas de sus botólas la otecci6n del Go-
poceden de Caldas de Malavella V J ^ n a s hasta d^en 
bierno», para sorprender la buena fé del comPr" í ° r - . «odlo lnale» natura les del 

No confundirlas con las acreditadas « S " " " H o r a d a s de utilidad pública, y que 
V I O O T O A T A I i A S de Caldas de Ma aveUa. declaraaa-i ^ n-.anantla em-
por esto están bajo la protección de 9 ° ^ ™ J " f S í e Soüedad Anónima V W 
^tenadas y las botellas llevan los dUtmtivos con el n ^ ^ ^ F l o r e * 18. enO. : 
C a U l A n . - D e vcuta en todas partes.-AdrainUtraciw 



andino especiaffsfa para la^ enferneda* 
des secretas, humorales y de ia p i e l — T A * 

V I N E R I A , SO. Connulta gra t lc do 11 i 1 y de 7 á 8. Días festivos, sólo de I I d S 

SaÉ'ffrmefiaflM As 1». p5eS y de los ó rg&aaa 
Kecltaíse. CansaSta de 11 y media A 1 7 
da 6 ¿ 7. O a l l * XAUera, n." 88, entrecaeta. 

' T E A T R O S 
T E A T H O C O M I C O — E l m á s c ó m o d o y f r e s c o . 

11111 iii 11 1 iimi 111 i w 111 •wiii—•iiimwmihiib r" 1 r 
Hoy, martes, noche, i U-B 9 y media, función entera.-Entrada, S i céntimos. — Programa distin» 

Suido: 1.° El mayor éxito del año (2 actos), Oonte monada, grandes ovaciones á In popular can" 
Ici^n de la Serafina y caricatura de Valses viuiiescs. — 2.° I-a relua mora, por Felisa Lázaro que 
^izo una creación de la protagonista. — Esta semana, un reestreno deseado. 
' •! 1 • ' , •» 

I CINEMATÓGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

HOY, MARTES, SESIONES DE 4 á 7 TARDE Y 9 Á 12 NOCHE 
s o : e » : e 3 i i j x c 3 X j : l . a . s , s o 

Entre las cuales y como últimas de programa: 
La cada dia más ovacionada película en colores de un asunto histórico y admirablemente edi-

itada.por la casa Patlié Fréres 

L A H I V A L D E ! K I C H E I i I E T J 
La sensacional cinta de gran aranmenlo cuyo principal interprete es la céleare ASTA NIELSEN 

'Protagonista de «El abismo, y .El chauffeur apache. 

L A M A R I P O S A S T O C T I T R O T A 
y la natural hecha en La Qarrlga del gran acontecimiento del domingo último 

F I j O H S D B C I N G L E ! 
F K - S O I O S F O . - P ' X J I L . - A . ' R . E S 

Palio sin entriiflas, 1 peseta.—Preferencia, 50 céntimos—Platea, 25 céntimos.—Primer piso. 
15 céntimos y segundo piso, 10 céntimos. • 

• 1 '"IH^W-T*̂ . HMMraBjr<B>l."wlu.iit]BnHaMMi.l~vA.V 
G - H A I T T Z 1 A T K O P H ^ l D D C A T A L A N 
J u o - v e a , "7 d e l o o r r l o n . t e , , 

— - H ' í S I ^ " E H T R H D f l L I B R E 
d i v e r a l o i i e s . 

Además proyecciones cinematográficas, las intls modernas y de mayor éxito cn el teatro, 
— y en lo sucesivo, . 

todos los dfas, de 0 tarde d 12 noche, continuarán las mismas diversiones evi variación de 
• ••" ••' prosrama. 1 El día de la Inauguración RopIjHn fía fnpnflC flrtlfiPlQlPQ del afamado pirotécnico se disparará un hermoso U íe l l l IU US líltiiJUi) d! llUbldlCO D. Domingo M irgades. 

G - r a n T e a t r o C o n d a l 
Cirandloso Cinematógrafo.—Sucursal Bohemia.-Hoy, martes, día de Moda, grandioso programa 

fflo; Ratón de Iioíel, FillDustsros mejicanos, m ^ í t e ^ M S c l U i : 
to de un Indios >La talla>, 'Aventuras de un capitán». — La de gran é>l.j 

• ¿ ^ 
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" Fie1sía en eI Iwstliis de La Carrlga cvT£ot}'a Flors de Cingle. 
»w. Srandlosa pellculo Je gran arte y arüumento picaresco (800 metros), 

l - A 1S¿L O J O *aüX j O 

P O L I O R A M A 
9 8. RAMBLA DE ESTUDIOS. . 

i _ Hoy, martu, debut do 

creadore» de la danza acrobática, sin rival en el mundo. 

alambrilla célebre por ta» arrletsadoa trábalos. 
i v i 3fi. . ra r O X S K C T T 

xilolonista, sclectaa audiciones con arandlalmo repartirlo da lo» meiorea autorea. 
—,.9r5n'1ííso profframa de prl.'culns ünlco en Barcelona, tanto por la cantidad como por la 

^caiidad^-CoBclertoa por renombrado quinteto.-Prdxlmua y grandloaoa debuta. 

días su 
A n í o n y * B Z & o Z trabajo, 

-•• ..mc.u on oarceiona: 
acróbatas, hadando su nparlción en escena pilotando un aereoplano. 

l'-A-l ü o r ó ü ¡ ¡ A l D o r é ! ! n H o y 6 n -unoe. ! ! 
" r d l o ^ S P ^ S A í - E S A T R A C C I O N E S -

- """"o» y sensaclnn»!.. debuts. 

Hov' DIB HF mflOII Prol'ram» e«Peclal con Intere-mnrteg, I'iuu"' snntes estrenos y ultimo din da 
la hermosa L f l ^ | V A L D E R I C H E L I E U 

Barcclo?» }?-u.dLdap?r.*u "'enaldn i provecclán con el aparato RADIUM, único en 
con 1m m l r i ^ reno d0 ll» ,le»,a« deLn Qarrlga, tFiora de Clnjie., «Revlata Pathfi 128. 

P̂b B^Jl,,.e/eg.'n,0,,>i:,u»ll<'adea de la semana, 
tlnauida socled d" ' 'mono * ln'',ructi,0 • C KURSAAL, centro de reunión de la dia-

J 

C i l l e V i o t n r í a Rlera 22.-Hov. 4 estrenoa. 4, todoada_8ran duración y éxMo te-_ • ' " * * * snro.-A petición v d timo di» de i» »r» ' oxlfcui» «-n colores 
. . X a A R I V ^ L D E R I C H E L I E D " 
«sesión Permanente desde laa 4 tarda á 18 y media noche. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
R c r . Hoy, mnrtea. di* ds Moda — Qraidioso pr îjrama exlraordln irlo: 
cimííní1!, d e í ^o re , ' F i l i b u s t e r o s m e j i c a n o s , 

«•anio de un indio-, «La talla-, «Aventura» de un capitán», — La de gran éxito 
- p e t e * ! Fiesla en el bosque de La Garrlga Flors de Cingle. 

JUetea: Qrandlosa película de eran arta y argumento picaresco f800 metros), 



C i n e S a l a A r g e n t i n a - S a n P a b l o , 6 4 { f c U ^ Í K 0 ¡ ^ t c T a l l 
películn en colores, de aran éxito, 

C i n e W a l k y r i a 
Honda üe San Antrniio.—Hoy, 
innrto.í. di.T de Moil». Prosra-
iiip verdaderamciite colosal. 
Variadísimo y de novedad c:>n 

los es 
trenos: 
m a 
y las de gran
dioso éxilo 

f i l i b u s t e r o s m e j i c a n o s , R a t ó n d e h o í e l , L a ú í í i -
c o n q u i s t a d e d o n J u a n , B o m b e y e s c o c i n e r o , 

F r i e i l a 

I i A H I V A L D E H I H E L i J E H 
Jueves, estreno de la firnndlosn película 

3 V E O 1IZ>3E£XL?C3 

D E A L . C I N E 
— Cortes. 605 y «07, entre Pasto de Ornela y Kamlila Cataluíla. 

Hoy, martes, dio de Moda, prolrama selecm.—ilstrenos de películas nuevas en Barcelona! 
proyectándose la hermosa pcliciil.i de Fa iiústa de La Uurriüa, con la obra 

F L O R 8 D E C I N G L E 
tí© c l o n l c r n a . o l o I g l e s i a s . 

Esta peüculj es exclusiva para este Cine. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 
Hlllnu sein.inn de festeios. — Hoy, m.irles. fuejos aéreos.— 
Blevaciuu de ¡¿lobos aerostdlicos. — Kcpeticiiin del slobo de 
10 metras de alturn (|ue tanto éxito tuvo el tniírc ilcs pasado, 
por el pirotéci-.icc. Sr. .Müraado8.-Baiidas de nmslca do 0 á 13, 

• C a f é A p o l o • ^ ^ " S ^ R A L E t o ^ - ^ ® C o n c i e r t o y C i n e 
todos los días, tardu y noche. 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
C f i f ó © x t r e t : S & o a n . t i m o s . — E n t r a d o , l itare». — — 

D E P O R T E S 

U K ^ L E S 7 s p o r t s m o d e r n o s 
Centro agra f lub l l i s iao p i r a ol maudo e legan. • 
te. Amonizado por baiiaH.a mi l i tares. _ a.*» '* 

mUSK -MALL 
0 $ ) 

BOTÓIÜHTBI RflRBOK. 
SERRRMITfl - BIANCH N0VEL&1 

Hoy, manes: Oriainal concurso de natación en el lago 
de los.l'ralcs tomando parte nIAos menores de 15 años. 



J P T K » I T « 2 ! mm -W-B A ' Valencia flunlo Arlbau). - RECREA-
^ , " - -^ J t - X V b JKfch TIVO MONUMENTAL. -Grandes atracclo-

¡as - Hoy. martes, día de Moda, estrenos: 'Ej P/emlo». .Ratún 
... .Una ffSjjáj,' de_L¿_G«"|8»,yo,rfls 46 SrBn e'dl0-
' 5. días 10 y medís, noche. - Oran P™2r*'!¡*iJC9.a*I?fa¿A0 lallerns.-i.» í'resentaclón délos H E R M A ^ i O n •TUBfl ILET, • Csrrera» da velocidad para soñorllas.—4. uran corrida 

de hotSeP|0rt9i7RTMU t0'lo«Ios «« de Hotel.. «La Boheoie.. «La Mraeo> 

único C"" ol,stáculos. P»ru caba 

d o r e ? ? ! ? ! ^ 1 ' ^ ! » » ^ m & M ^ ' S a ^ ^ ^ ' ^ T ^ ^ m n i t o al 1RIS-PARK. Premios 4 los venccdore* y 

. . Excu rs i ón co lec t i va á P a r í s y L o n d r e s . 

r la^ í t^ .Pp¿tM dVüracfarri8Sy C •Ul0Jf , rá s'Ktir 6120 * • B«»Uem,»ro--Detall,ís: Camlse-

i n c i e r t o s " 
Condert» Santostodo» ¡M días.—CiWertij dasJa pta».V«. —L.9J 

— , vldrne'i.b'iuillabalss—Sábado, inandorrlaite vaáetarlano. 

M U S I C - H A T . T o 

filcázar Español 
7 • U N I Ó P 4 . 7 

Restaurant i |a caítai 
" K ^ t t L A C U C A R A S A L V A D O R A 

Servicio día y noclie.-Qran troupe de Varietés.—Cine Pathó. 

^ g ^ ^ L E D É N C O N C E R T 
Todoí'/n.0?,"11"8'0 "te toda la troupe de varietés reformada. 

uiM nuevos debuts.-Hoy, martes, debut de la notat •bit 
CHCARNACJÓN HURTADO <La malaSuefilía) 

5 5 3 y verdadera creadora de los bailes gitanos. Kestnurantde pr,m^ 
noche. 

Después de la funcidrii 
gran 

baile de sociedad. 
E N T R A D A L I B a E 
B U T A C A S G R A T I S 

L A PráximaRrA-- B U E N A S O M B R A . - G I N J O L , 3 

— uev* Troupe de artistas Fr»noo-An»lo-IUio BsKafiol». 

B Q S Q U g 
MUSIC-HALl--Conlinilan los grandoi éxitos. — Hoy, mar 
tes, d(a 8. empiezan Ins grandes luchas - Atención: Desuuéa 

• -i de dos partea de concierto por toda la troupe lucharan i 
ApolMn ' • • • • y S y - — c o n t i n u a c i ó n : Versen (francés), contra Orunewald alemán), 
^oiion (hércules francés), contri Karnivíi-I gigante hunaaro). _ _ — — . 

C O N T I N U A C I O N D E L A . L U C H A . 
joedado el domingo por la noche sin resultado, «ntre Madralik (armenio* v Salvador (catalán), 
aasta resultado dednltlvo.-Despacho: Carmen, aa-Maflana. colosales debuts, 

Ra , , _ i _ H s i l Todoa loa días, sección popu-
t V l U S I C - n a i l lar, mrd.-. A las 4 Socclones 
especiales: tarde i las 8, noche; a Isa 10 y media. 

Grandioso óxtio, grandioso 
de la berninsisima couplctista monolognlsta 
M A R I A L A I T A N O 

Prúxlmaineiiia grandes novedades y debuts de 
— — — — — primer orden. — — — — — — — 



T e a t r o Q a y a r r e -•Sesionen especlules á las 5 y media, tarde. 
Todos los d!as .éxito del ll'l'l I1 I H T I T TTVT A 

— trabajo de las simpfiticas X \ J 
t x i t o , C a r m e l a - L u c l i a d o r e s - T u d e l i a a s , É x i t o , 
5EL m n efiiYiPEOMflTo WfleMIi DE h U m GRECO-ROMHMH 
le peso Ijsero, disputándose premios en metálico.—Precios exngeradHmen'e económicos, verdad. 
i e M ^ i ^ B E L L A C A R M E L A ' " m ™ especial prosrama. 

jVE CJSIO - IÍA-ULiLi 
S a n P a - l o l o , s e . . Horananau Soler 

Bel la P ..bX 
Pnlynli-ita 
Manolita 

Ideal Coralito 
Maruja 

L e r r o u x 
Zaida 

3 5 A B T I S X A S 

Tmde, á las i: noche. i\ Ins 9 V 
B E L L A O T E L L O 

O U C H E S N E 

E L I S A 8 U A R B Z 
Mañana, miércoles, 

ID S 1 3 B X J T 
de la papular couplelista NIMOH 

E s t r e l l a gadi tana 
L u i s a V l l a 

I Hermanas Troncóse 
Mlle. Gabr le l le 

Es t re l l a do Va lenc ia 
Terpaicore 

Raque l 
I t a l i a Mignon 

4 0 C A M A B E K A S 

J R - A T X . ^ . Z S » 1 ^ 3 L . E t J S 
K C o s - p i t a l . 1 3 i , _ ü T - i s i o - h s 11 cle> y n v í m . & p o r d e n . 

X i i a T A . M O R B K - O , ^ a T d M ^ ^ ^ ^ 
- Servicio de café servido por lindísimas seíloiitas. — . 

Ovación delirnHte 
de la transformlstii 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

1 . a O i r a T d *? Sfin Ramón. B. pral. — Bailes farde y noche,— Orquesta, miércoles y silba . wíui«j.u«, üos.—Local completamente restaurado.—Servicio elegantes camareras. 

Snrfórfflfl hH OafPfa P h í m Barbará, 16 his, - Hoy, martes, firan baile de orquesta, OUt/RiUUU Uü L'üUlü t..lUL.Ü estando amenizado por un reputado quinteto. - Servicio esmerado d cargo de 25 elegantes y simpáticas camareras, 25, 

S n n í p d a r l T n ' R n T i A m o SAN PABLO, 30, — Inauaaración do la temporada da O O O r e u a a U S . O O U e m e ¡n^ie^o, con grandes reformas en el local.-Apertura e? día 7 de Septiembre, (ueves, con un sran baile de orquesta. — Todos los días, bailes de pianol tarde y noche, siendo los de Moda los martes, jueves y sábados, con orquesta. — Servicio oor 50 alegantes camareras. 30. - LA JUNTA 

Z j A m . a c h i c h a , m o d e r n a 
O A L U E D B S A N P A B L O . 8 5 . P R A L . 

— A I » B3 R , T X J K , A . • • 

d ^ O T n i o s a . c a . i ^ r i ^ 0 
6 ele Soptlombro de I 9 U 

L a Humanidad no puede vivir sin ideal. Desde los pueblos bárbaros hasta 
los más civil izados, el ideal hace su aparición en forma de poesía, de arte, de 
religión; grosero y primitivo en unos, refinado en otros, pero siempre flotando 
por encima de las preocupaciones de la vida diaria y las exigencias de la baja 
realidad. De la mayor ó menor preponderancia y calidad de este elemento de-

.pende el progreso de los pueblo 
Hemos de reconocer con Augusto Compte que el ideal en las primeras épo-

cas'dé la v ida social es casi exclusivamente rel igl ioso. S in apelar á los o r í g e . 



nes de las grandes cml izac ione* . que nos l levarían muy lejos. J « m 0 • f 
mente en nuestra patria la aplicación de dicha ley. ¿Qué nos queda « t W * » 
de los tiempos medioevales y aun de la época posterior que lUmamos t o a a 
Moderna? 

Casi nada más que monumentos religiosos. MaírnTíicas catedralas, 
«os templos, afil igranados objetos de culto, hazañas guerreras que » m ^ > r 
Principal objeto la propaganda cfc un ideal reli'-ioso. Este lo inspiraba tooo y 
daba su color á l a vida, a l arte, v , con frecuencia. & l a literatura de M J » » » 
tiempos. E n cambio los caminos estaban abandonados ó, mejor, no existían, ios 
entendimientos sin cultivo, las industrias en mantillas y las ciencias en cstaao 
de crisálida. S e desconocía la Naturaleza, que es la fuente eterna de U ver
dad, la bondad y la belleza acce sibles al hombre. 

Ahora volvemos á el la, y esta es la mejor sefial de que nos civil izamos. 1 - * 
excursión individual ó colectiva á pequeñas y grandes distancias, cada día mas 
generalizada; l a enst-fianza. arrancada del infecto tugurio y l levada al aire U-
hre de los campos y de km nnnte-; el teatro mismo fuera de los convencrona-
lismos artificiales y colocado bajo la protectora sombra de los bosques, que 
hanset r ido eternamente de escena á las alegrías y tristezas, 4 las luchas y 
afinidades de la especie humana; esta aproximación, en fin, á la Naturaleza 
que se observa en todos los órdenes, son uno de los signos más hermosos y c a 
racterísticos del protreso lento que se está verificando en nuestra sociedad. 

Todavía hay otra manifestación más elocuente y trascendental del nuevo 
culto que se va rindiendo á la grandeza inconmensurable del Cosmos, y es el 
desarrollo que entre nosotros alcanza la reina de las c iendas , la Astronomía. 
De algún tiempo á esta parte ya no es la contemplación y estudio de los astros 
el privilegio de un corto número de sabios, que expandían su inteligencia por 
las inmensidades del espacio, mientras sus semejantes transcurrían s u vida ton 
la vista siempre inclinada á las pequefieces de este pobre planeta. Hoy los as
trónomos y aficionados son legión; los conocedores de los experimentos ycáJcn-
los que nos descubren las grandezas del mundo, cada vez más numerosos. S e 
C6tá verificando por este medio una verdadera transformación social . 

Sí , transformación, porque nada hay que llegue tan intensamente á lo pro-
ftraio del alma humana y la exalte y dignifique como la contemplación de las 
maravil las del Universo, grandes en las escenas naturales que ofrece á trechos 
el globo terrestre; pero, sin comparación, mayores cn el campo del espacio i n -
finito. 

L o que importa es que este movimiente siga en ritmo creciente, cada vez 
más cicntlfiico. cada vez más artístico, siempre más espiritual, y asi nuestra 
oación infortunada quedará redimida. 

Política catalana: 
U. F. N. R. 

. U Junto municipal, en definitiva, acordó en la reunión que t ^ i n ó ya bien entrada 
la tnadrusada de anteayer y por nía .oria de votos, lo s i j ^ e ^ u ^ «rao ^ r é n ver 
noestroslectores, no se aparta de lo que anticipamos en nuestra edición de ayer ma-

Aceptar las votaciones de todos los colelios electorales excepto '«Mj^jtfdos ?" el 
«léalo que se constituyó en el C . N. R. d. la calle te M M W ^ ^ t g g g B W ^ e 
ello, pasado maiuma'inefes, 7 del corrienic. *V nuefe i once ib la noche, «a afee-



8 
tuarán unas ejecdones complementaHtrs en el distrito Vi l , y en las cuales podrán votar 
los que lo hicieron en la c^lle de M inso y otros 71 ¿lectores que constan en un docu
mento redactado en el Ce.nlro de Unión Republicana do la calle del Marqués del Due
ro, quienes no pudieron hacerlo el día de la lección general. Los resultados de estas 
elecciones complementarias, la jauta municipal los agregar i ú los que arrojaron las 
elecciones generales para proceder ú la definitiva constitución de la Junta municipal. 

Como consecuencia de los acuerdos anteriores y seiJún sean los resultados de la 
Votación conipleinentaria, puiiden ser u os ú otros los ciudadanos llamados ¿formarla, 
por más que nos debe ser á todos indilerente. Al fin y al cabo todos son federales na-
nacionalisias republicanos, que es lo interesante. 

E l lerroussismo y la guerra. 
|T~rEI iunortante diario parisino París J o n r n a l ha publicado una extensiva informa
ción de Barcelona respecto á lu entraña y sospechosa conducta del caudillo con res
pecto á la guerra. 

íil articulislu de París J o u r n a l cree que el lerrouxismo atraviesa aguda cr isi - , y 
que para mantener la cohesión entre las masas que la siguen ¡ipela á los motinss ca
llejeros y á la agitación constante, que tanto tiene disgustada á Barcelona. 

' E n dicha infonnadón se dice que habiéndose interviuvado a uno de los prohom
bres mas influyentes del lerrouxismo, contestó en la siguiente forma: 
i, L a majroria ¿e los catalanes se siente profundamente identificada con la nación fran
cesa, lo t|ue coloca al partido—el Inrrouxista—en una situación anormal. 

Muchos radicales se preguotam cómo es que nuestro partido, que antes habla violenta-
mente protestado contra la KUirra al oitrerao de prender fuego á los conventos, esté :,ño
ra de acuerdo con ttl Gobierno monárquico de Madrid, ¿for qué el partido se ha opuesto á 
la celebración de un mirin de conjunción republicano-socialista contrario á la guerra? 
•¿Por qué su jefe, el señor Lerroiu, ha tomado la palabra en la Cámara en favor de las 
CompaíHas alemanas en Marruecos? ¿A qué debemos atribuir este cambio tan absoluto 

Plantear la cuestión es resolverla, dice el proverbio. Estamos seguros de que existe una 
inteligencia entre la dirección del partido radical, el Gobierno de Madrid y Alemania, á fia 
de combatir á Francia en la cuestión da Marruecos. 

Después analiza el corresponsal las diversas razones por las que los verdaderos 
radicales no pi nden ser partidarios de la guerra, y añade: 
, Hombres somos, hombres de progreso y de cultura latina, y no podemos marchar j a -
más contra l-'i uncia, nuestra gran hermana. Esto aerfa un suicidio. Si por desgracia una 
conflagración destruyese la Kepi'iblica francesa, deberíamos renunciar para siempre á im
plantarla República en España. 

Nosotros queremos la supremacía de Erancia sn Europa y la hegemonía francesa ea 
las naciones de raza latina, porque Francia representa la libertad, el progreso, la cultura 
y la civilización. 

Las manifestaciones de París foa rna l se prestan á grandes meditaciones por par
te de los ciudadanos que militan de buena fe ea un grupo al que se utiliza para toda 
clase de combinas, como no se recuerda otro caso desde que el mundo existe y en 
ningún p^ís. 

L a traída de aguas. 
- En el recurso de alzada ante el gobernador civil entablado par gran número do 

propietprios y vecinos de Llinfis del Valles contra su Ayuntamiento por el acuerdo 
que tomó conviniéndose con don Gonzalo de Rivas á no hacer oposición á su proyec
to dp traída do aguas.mediantj determinadas promesa?, ha recaído informe de la C o -
.misión provincial en el mentido de que se declare nulo uicho acuerdo por haberse ex
cedido en el di; sus atribucisnes el Ayunt ttnUnto, 

Buen palmetszo; y que llueve sobre mojado por cuanto que el funesto proyecto 
tampoco lo acepta en manera alguna la Comisión magna que estudia el problema de 
las aguas. 

uejjado aparte lo malo de lo que proponía Rivds, parece ser que una de las cosas 
•que más infhijen en el ánimo de la Comisión magna para desechar en bloque el pro
yecto Rivas y otros encaminados ú traer aguas desde grandes distancias es loque 
'sucede este arto que, por las circunstancias especiales que concurren, resultan una 
magnífica baae de estudio. 
• Desde Rivas ú todos cuantos han intentado vender aguas á Barcelona, lo mismo los 
que han patrocinado los proyectos p ¡ra preparar el negocio, han dicho constantemente 
xjue en D.ircdoii; no había aguas y que las pocas de que dispone eran nulas. Y como 



i nunca falta un roto para un descosido, los patrocinatlores de proyectos 
or ignorancia, conveniencia ó mala fe, han contado con quienes han cui-

en eate mundo... 
funestos, ya por ixnuruncia 
dado de liacer circular la versión de que eu Barcelona no había ujíuas y las poc^a que 
hay de dudosa potabilidad. 

Pero llegamos al verano a tual en que hace tiempo que no ha llovido; la sequía es 

••«•«••hii ue uuena candad y en condicione- tal de saluS ¡dad que naa i liemos ae 
nmer por las aguas. Y por si esto fusra poc i no báce muco que, con irotivo de la v l -
t Pn«?eia Sr5ü9 de esia caP¡tal hizo ú las ¡nf<»abciom;s aue en u-l Besós y Llobregat 
"ene la Sociedad General de Aguas, se ha podido hacer público que cubierto e actual 
suma""10' aUR sobran niás de 70i000 metros cúbicos diarios, que no hay quien los con-

n Fertinaz seqnía actual no hay duda que polín ?cr utilizada por la Comisión 
jiagna. Ahora los que vengan co i el... cuento ae aua se tienen que adquirir aSuis 

mandw é l r e l r espárragos ya an c a » 
práctico hast¿ I . evidencia, como nos ofrece la sequía ^ «al.«««» d t ó ^ ^ ^ P « 
hoy en Barcelona sobra a||ua y que para atender mejor los serviwos de hiSiene > 
para ab r itar su precio del Bcsós ; ' 
do pronto la Sociedad General de A 
dUP0l|e en la «dualidad, pueda afla-ur un vu 
cesión y cuyo consumo no existe lioy por lioy. , . i„e^0 i,^» «ños 

A nosotros no nos extraña dicha abundancia de aMtm, pinsto que desde h a c e a ^ J 
venimos oponiéndonos á qu- se adquieran Bfttaa traídas d.- lejanas zona--, Porque^pu. 
el hecho de ir á parar todas al Besós >' al Llobregat, Barcelon.i ya lai puede poseci 
en dichos dos grandes r e c i ptúculos. 

E l s o b p a n t c d e a n o s f e s t e j o s . 
¿Quién se atreverá á decir que acue'lns fiestas lerrouxUtas cele';r«ffnre" ¡f: P/j: 

mavera de 191U tu ron un desastre financiero, á más de un fiasco, y que produjeron 
al Erario municipal un considerable déficitV J , .. „ , . , . . - « . -

No tardaremes en salir de dudas, y entonces vamos ú cantar la palinoan. si es que 
estamos en voz. para prockimar las excelencias de la Comisión de festejos y de,ar 
tnuy bien sentado que n j hubo déficit ni Cristo que lo fundó, sino que de la ccnli ̂ ad 
consignada y d¿ les ingresos obtenidos, porque conviene saber que ¡h-sta '>ubo i n f e : 
sos! resultó;.... ¡asombrarse! un sobrante, t i , señores, un sobrante que asciende á 
i 1,05S'56 pesetas! . , . 

E l tesorero de la Comisión no 1103 dejará mentir. Lo que nosotros afirmamos es el 
evangelio lerroaxista. ,.. . , . „ , » , , 
l L icúen las claras y el chocolate espeso, como dijo el 0'r0; > ' c ' P - y J 6 ^ 0 
ha presentado ú la Corporación municipal unas cuentas según as cuale. los Ingre
sos ascendieron a 556,o!iO'5l pesetas y los gastos sólo importaron ooo/MI. ¿Qué 
t. a. I. tal? , . 
, E l superávit na puede ser más manifiesta, aunque en ' f c ^ ' ' ^ ^ " ^ ^ " 

dos el fluido eléctrico que se consumió en la plaza de Catalufla V ^ l ^ S l ^ V * 
da , ni otras frioleras de tan escasa cuantía, y cuantos hayamos dicho ó supaesto lo 
contrario, no tenemos más salida que cantar la pa modm y decir el ««B calptt. 

, ¿Que á cuánto asciende el superávit? Esto Importa P 0 f 0 ' ' ^ ' ^ » V - ? 6 ^ " ^ 
cifras de las cuentas facilitadas á un cologa local, e sobrante es de 9o9 o 1 pesetas, 
en el dictamen que va á ser presentado al Consistorio el sobrante sube algo más, 
pues importa, según el colega de referencia, l,03S'.r>6 pesetas. ..,.„,,„ 

No hay que extrañar esa disconformidad entre la resta exacta, siempre partiendo 
de las cantidades anteriormente dichas, y la resta que nos atrevemos á llamar ofidal. 
pues bien merece este calificativo si es la que en realidad consta en el dictamen que 
hay en puerta. Porque ¿no podría suceder que los concejales de la mayoría lerrou-
xista hubiesen introducido en la Casa Ayuntamiento, pera su uso especial, un nuevo 
sistema de restar? , , . j io . 

Aceptemos, pues, ya que así lo ha consignado el colega de relerencu, ^ «le las 
556,090-51 pesetas, deducidas las 555,051 pesetas, han sobrado 1,038'66 f * * » * > J 
una vez hecha la aceptación, si al cantar la palinodia no se extingue 'lll63t,ra 
lonemos un Kimno á la Comisión de festejos, ̂  m especialntcnte & su t 



ra 
otro á la CorapaBía eléctrica que facilitó el ftúldo con raoHw» de aquellas numinacio* 
nes que realizó el lerroiwísmo en tan envidiables condicionee económicaa. 

Pero la Coroisión que emitió el dictaaien en que nos ocupamos qnedariase absor
ta, patitiesa, estupefacta, al encontrarse con que habían robado á la Comisión de 
testajos novecientas..., dfgo, 1,038'56 pesetas. Y los dictaminantes dirían: ¿Qué va
mos á hacer con tanto dinero? ¡No puede ser ese sobrante! iNecesariamente alguien 
se habrá olvidado cobrar! 

Y el conflicto económico que el sobrante produjo en la Comisión dictaminante^ se 
resuelve en el dictamen victoriosamente proponiendo que las l.QSS'Se pesetas, so
brante oficial, Shlvo error ú omisión, queden por ahora tn poder tkl propio concejal 
tesorero por si surge por ahi alsún acreedor trasnochado, tsto sin perjuicio de que 
ei guardador de las 1,Ü58'56 pesetas dé en su día exacta cuenta dd la expresada can
tidad. . . . 

¿Dicen ustedes que lo más corto serfa entregar el sobrante á la caja municipal 
sin perjuicio de que los acreedores que pudieran surgir tuvieien la puerta abierta 
para hacer valer su derecho? 

Claro que sí; pero hay que distinguir entre administrar con toda escrupulosidad 
y sin dar lugar á suposiciones y comentarios, y administrar por el sistema puesto 
actualmente en vigor por la mayoría lerrouxista del Ayuntamiento. 

De San Gervasio» 
Varias veces sa han acercado á eata Reducción vecinos da S m Gervasio queján • 

dose de la falta de vigilancia que hay en dicha barriada y da la frecuencia con que se 
conisten robos de poca ó mucha importancia. 

E s de advertir que si ello ocurre no es debido á que la autoridad no tenga allí su
ficiente número di.- agentes, pues hay municipales, guardia civil, mozos de la escua-
ar-i, somatenes armaoos, e l e , etc., y un Juzgado que trabaja constantenunte y un al-
< uacii al que engorda la satisfacción de llevar papeletas de citación al vecindario, 
cosa que hace una porción de veces cada día. 

Para sjtplicar, pues, el por qué se cometían y se siguen cometiendo tantos robos, 
hubo quien afirmó que los municipales solo cuidaban de determinadas calles donde v i 
ve i conocidos ; olitu-oi ú hombrea influyentes; que los mozos de la escuadra sólo se 
vJan on la fonaa de la plaza da Lesseps; que los somatenes más coidabon de faro
lear y atendor asuntos pcrsooaies qud •uc r obra de prov^cno, y, por ultimo, que si 
el gran alguacil seilor Fiferrer llevaba todos los dúsipapeletas da citación, éstas eran 
motivadas por denuncias sobre conatos de mordedura de perro, por tocar un pito, 
por no sa uaar ul apreciable guardia, etc., etc. 

Como no estamos sobre ello lo uficientemente documentados, no queremos ni de
bemos afirmar ni negar nada. Entér se de ello quien deb enterarse y vea si ello es ó 
no así. Pero lo qua sí debemos decir ea que no hace tres dias nos visitó una vecina de 
San Gervasio, cuyo relato vino á confirmar, en part--, lo antedicho y por lo cual llama
mos la atención del cabo de somatenes señor Ruses y la d l propio comandante geno-
ral para que, dep rad s los i echos, si á ello hu. iese lugar castigar con mano dura é 
los culpables, porque todo castigo es poco para aquellos que estando investidos de al
guna autoridad, la emplean en molestar y perjudicar á aquellos en beneficio de los cua
les la ejercen. 

Seg m parece, vive en la callo de Tavern una señora con un hijo suyo de corta 
edad, que, por causas inútiles de explicar aqui, se captó la amipatía de un individuo 
del somatón que uve no lejos la casa que habita la interesada. Hasta a>|ui no hay 
nada de particular-, lo que es grave es que el tal Indivkl.io, no sabiendo como vengarse 
de forma que la cosa r.o pasase al dominio público, se vengó en el niño, al cual un día 
dió un bastonazo an las manos y otro día, con fútil prete .to, le dló otro bastonazo en 
la espalda. No hay que decir el trastorno que ello causó á la madre, la cual denunció 
el hacho al Juzga o y, probado que fué, se condenó al autor ai pago de eitieo pesetas 
de multa. Esto no conve ció al del somatén y á otros dos individuos del mismo in tHuto 
amigos del int resudo; lo que hubo es que aprendieron el camino de molestar A dicha 
señora y á este efecto la denunciaron al Juzgado por haber tocad j el niño un pito y 
haberles oblig do á acudir allí inútilmente, pues no hacía falta auxilio. La denuncia 
costó á la señora quince pesetas de multa, ó sean J L .• más que el bastonazo. A t do 
esto continúan I s tras señores rondando la casa de d cha señora como sf tuviesen es
tablecido el cuartel general en la calle de Tavern frente al número 21. 
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. No quefímes ahondar en el asttRto; pero s! debeftRft náftiaf la atención del ^ fe dj 
ios somatenes para que averlglle lo que haya de cierto y castigue tan fuertemente com( 
pueda al sér bajo, ruin é inhu rano, que se venga en un niilo inocente y ostenta, limita 
da ó no, la representación de la autoridad. 

Q ü e j a s d e l v e c i G d a P i o . 
Más de setenta vecinos de la calle Riera da Casólas han dirigido al alcalde el 

mensaje que á petición de los miamos transcribimos: , ^ , n c 
«Los que suscriben, en calidad de vecinos de la calle Riera de Casólas, y sanes 

adyacentes (Gracia) á V. E . atentamente exponen: 
Que los terrenos comprendidos en dicha Riera de Casólas, contiguos a la estacón 

de! ferrocarril de Sarriá á Barcelona, están convertidos en inmenso estercolero, pues 
en ellos se vierten grandes masas de basuras y de escombros procedentes de derribos, 
convirtiendo estos lugares en foco de infección, lo cual, en las actuales circuns an
clas, constituye un grave peligro para la salud pública. 

Ruegan á V. E . tenga á bien ordenar que por las brigadas municipales sí proceda 
á la limpieza de dichos terrenos, y obligar á los propietarios de los mismas ponían la 
correspondiente cprca, ya que asi podría urbanizarse dicha calle y desaparecer tam
bién el peligro que existe actualmente de sor atracados los que pOr necesidad lene -
mos que pasar por ella después de anochecido, evitándonos al propio tiempo el ser 
testigos de escenas nada edificantes que alli se presencian. 

Eevor especial que esperamos merecer de V. E. por su justicia y correcto pro
ceder. 

Dios guarde á V. E . muchos años.» 
Varios comerciantes vecinos de la calle de Puigguriguer, en virtud de ver desaten

dida sif justa y motivada queja que fué dirigida haci bastantes días al Excmo, señor 
alcalde constitucional de esta ciudad, suscrita por importantes y perjudicadas entida
des que, pagando puntualmente su correspondiente y elevada contribución tienen su 
despaciio ó almacenes en la citada calle, se ven en el caso de hacer pública, por medio 
de la Prensa, su repetida queja sobre el irresistible estado de completo abandono que 
se halla aquella calle, siendo infinitas y presentes las infracciones que se cometen, 
como las inmundicias que alií tiradas quedan permanentes hasta su corrupción, amén 
de las faltas á la moral que desde hace mucho tiempo y con el mayor descaro se s i 
túan en la citada via, siendo á tal grado llegada la necesidad de una vigilancia y lim
pieza en aquella calle, que á quien sea se dirigen para que se comuniquen órdenes con 
el fin de corregir y evitar tamaños abusos. 

aon obligadas medida?, que por haberlas solicitado de nuestro Excmo. señor alcal
de sin ser atendidas, las exponen y reclaman de quien, con menos autoridad, tenga la 
ooligación, y alcance la responsabilidad de cuanto afecta á la moral y muy especial
mente a la salubridad pública. 

.^.oportuno hacer constar que durente los días de tiro al pichón hay personal que 
a diario cuida de mantener limpia la referida calle, y no es correcto y lógico que 
aquellas sanas medidas deoan ser temporalmente para que las disfruten quienes sólo 
en carruaje ó en automóvil deben de transitar un breve momento por aquella hoy as
querosa via. 
„ Kue2an só'.o una visita de inspección & la misma, los desamparados vecinos de la 
calle de Puigguriguer. 

Del Gobierno civi l . 
Expediente entretenido» 

E l expediente Instruido con motivo de una versión dada por la policía referente á 
la estancia del diputado Azzati en esta ciudad, todavía no está terminado, jegun ha 
dicho un funcionarlo de dicho Cuerpo. . . . ,_ . . . . 

J a i m i s t a s y lerrouxlstaa. 
E l gobernador civil lamentóse ayer de lo que viene / n t r e jaimistas 

lerrouxistas, deplorando que las rivalidades que existen entre ambos bandos puedan,, 
ser perjudiciales para la tranquilidad pública. Insistió en que ba) o ningún conMP'ose 
halla dispuesto á tolerar que ni en la Prensa ni en la tribuna se exc. e deso den. 
y que por ello denunciará al fiscal cuanto pueda tender á perturbar la tranquilidad. 
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Disolución de uua Sooloflafl. 

E l seilor Pórtela confirmó ayer la noticia de que la Sociedad de obreros carrete
ros de Barcelona y su radio ha presentado la baja en la Confederación Nacional del 
Trabajo, con lo cual—dijo—puede darse por disuelta dicha Sociedad. 

No obstante esta versión, el próximo domingo, los obreros carreteros, prosiguien* 
do la campaña de reorganización de la Sociedad de resistencia, celebrarán un mitin 
societario en el local de los Coros de Clavé. 

A n i v e r s a r i o . 
Según comunicación del alcalde de Odena al gobernador civil, ayer celebríse en 

en el Fomento Republicano de aquella población una velada para conmemorar el s e * 
gundo aniversario de la libertad de los detenidos con motivo de los sucesos de le se
mana trágica. , . . . 4 

Roparto de Ubrotas. 
Ayer tuvo lugar en Granollers el reparto de libretas del Instituto Nacional de 

Previsión á los nacidos en 1910. 
E l gobernador disgustado. 

Hablando el seflor Pórtela ayer con ios periodlst s de las desatinadas informa
ciones del periódico francés Le TV/n/w—quien dice que las provincia» de Barcelona 
y Gercna están infestadas de cólera—, se mostró disgustadisimo y manifestó que se 
quejaría de ello al ministro de la Gobernación. 

Captaciones de a g u a . 
E l alcalde de Manresa telegrafió ayer al gobernador civil que las agua i del L lo-

bregat han experimentado un gran descenso, sin duda debido á las captaciones de 
agua que se hacen en los pueblos ribereños. 

También pide se dicte por la autoridad una disposición que tienda á evitar que i las 
aguas sucias y los residuos, cualquiera que sean, vayan á parar á los ríos qu»abas
tecen de aguas potables las poblaciones. 

E l seflor Pórtela nos manifestó que esta disposición sería dictada. 
Obreros en huelga. 

Setenta obreros de la fábrica de blanqueo y tintes del señor Mas, establecida en 
la carretera de Matar ó, se han declarado en huelga por haber despedido el patrono 
á un obrero asociado. 

Do puerto suc io . 
Preguntado el gobernador si tenía noticias del desembarque ayer en Barcelona de 

varias vacas lecheras procedentes de Genova, manifestó que no estaba enterado de 
ello; pero que tenia absoluta confianza en el director de Sanidad marítima, «eflor 
Martínez Barcia. 

E c o s municipales. 
I<a v i s i t a de Lorronx. 

Muy cerca de la una de la tarde estuvo ayer el caudi l lo en el despacho de la A l 
caidía á visitar al señor Serraclara. 

Acompañaba al señor Lerroux el futuro Jefe de los lerrouxistas en el Ayuntamien
to, señor Pich y Pon. 

Los concejales radicales que estaban en la casa se precipitaron á rentir homena -
Je a! jefe, y éste, con olímpica majestad, sólo se dignaba mirarlos. 

Sólo conferenció con detención con el señor Strraclara y luego con el seflor Mir 
y Miró en el despacho de la Comisión de Hacienda; nos dijeron oue está el caud i l lo 
muy disgustado con las inmensas reclamacioni.s y pretensiones ae sus correligiona
rios para ser candidatos u concejal. 

L a s osouolas g raduadas . 
L a Junta municipal de primera enseñanza ha remitido una co.iiun:cjcióa al Ayun

tamiento referente al nombramiento de maestros de las escuelas graduadas. 
Cuestión de higiene. 

E l ex concejal seflor Graflé ha Visitado al alcalde interesándole ordene se proce -
da á la limpia y desinfección de Varias alcantarillas de Sans, cuyos malos olores per
judican la salud pública. 

, , Pobres recogidos. 
Durante la tercera decena de Agosto último ingresaron en lu Comisaria de pobres 

323 mendigos. y 
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E l Congíeso Obrero. 

Una Comisión de la Confederación Kacionnl del Trabajo ha'vlsitado al alcalde con 
objeto de pedir la concesión dsl Palacio de Bellas Artes para celebrar las sesiones de» 
Congreso obrero. . . . • 

De esta petición se ocupará el Ayuntamiento en la sesión próxima. 
Sumlnintro de g r a v a , w 

Ante el notario don Tadeo Gasol se firmó ayer mañana en la Alcaldía Ib escritura', 
de adjudicación al Fomento de Obras V Construcciones para el suministro de 4,291 
metros cúbicos de grava con destino al'afirmado del Ensanche, por 49,999 95 pesetas.' 

V iBl ta . 
Ayer visitó c-l Ayuntamiento el señor Courüer, secretario de ¡a Alcaldía de T o « -

iousse, quien lecorrió todas las Uesendenciae de las Casas Consistoriales. 
A Olot. 

L a Comisión que irá ú Olot con el objeto de rendir un homenaje á la memoria del; 
pintor seflor Vayreda, la compondnin el nlcalde, los concejales señores Fuig de A s * 

Ignacio)!' los individuos de la Junta de museos 
el secretarlo^ señor Pirozzini. 
de lo mañana, bajo la presidencia del alcalde ó. 

del concejal á quien delegue, tendrá lugar en el Salón de Ciento de las Cnsas Consis
toriales los siguientes sorteos para la amortización de 110 títulos de la Deuda Munlci-J 
pal del Interior, en la forma siguí nte: 

Número '23 de 10 títulos de ÍÍOO pesetas uno. Emisión I." Enero 190G serie A. 
» 16 de 100 i) de 500 » » * l.oMayol90G » B. 

Lo que se hace público para conocimiento de los interesoilos. 
tntre los varios dictiimenes que se presentarán en la próxima sesión del Ayunta

miento figurarán los siguientes: 
Uno pidiendo que se aprueben las mentas relativas á la reparación de contado-1 

r » de fuentes públicas de ür.sanche dur.:nte el mes de Enero último, to las ellas de i 
U isocieaud General de Agua de Barcelona, ae importe respectivo 2075, 16, 20'15 f , 
o5'10 pesetas, satisfaciéndose tocias esliis cjntidadas á la referida Sociedad con car- • 
go al capitulo G.°, articulo 5.°, párrafo I.". del vigente preíiipuesto de Ensanche. 

Otro proponiendo: 1." i.a aceptación de lu cisión gratuita de terrenos para el en
lace de las calles Alta de Marina y déla phza de la barriada de Horta, ofrecida por i 
don Pedro Pastó y Castoilet, tutor de sa hermano don Juan, propietario de los mis- ] 
mos, y la aceptación de permiso para ocuparlos que ofrece el mismo cedente, cuyas, 
cesiones y permiso de o;iipación se admiten para usar del segundo cuando lo de- : 
termine la Alcaldía, viniendo siempre en cualquier caso da cuenta del ce-dente, 6 de; 
sus sucesores, cualquiera responsabilidad que por razón de cargas pudieren pesar" 
sobre los terrenos Cedidos, aunque estuvieren ocupados por la Corporación muni
cipal. 

Otro para que se destine la cantidad de 500 pesetas para premios en los exámenes 
de las clases que sostiene el Ateneo Ferroviario, pagándose aquella cantidad con Car
go al capitulo 5.", artículo 6 / , partida I." del presupuesto. 

G a c e t i l l a . 
La Diputación de Vizcaya ha aprobado una moción pidiendo que constase en acta 

la satisfacción con que aquel organismo ha visto la actitud de las Asociaciones catala
nas residentes en América que izan en los balcones la bandera cataLna. 

= P a r a las convak-scencias no hay reconstituyente como el SZHOBZOX.. 

Próximamente será sometido al Ayuntamiento un dicUimen que habrú que señalar 
con tinta azul para que conste que de vez en cuando, aunque muy de larde en tarde, 
los actuales ediles traten de hacer algo de provecho. A 

Propónese en él que se apruebe el proyeclo de paseo de enlace de las barriadas de 
San Gervasio, Vallcarca. Horta, Santa Eulalia y San Andrés, aprovechundo el trazada 
de la carretera de Cornelia ó Fogás de 'l ordera y de Vías somplementarias para laci-
Jitar dichos enlaces. , , , j^,-» j 

Mejora es esta que se impone desde hace muchísimos años y que ya no admite de-, 
mora, dado el incremento que han tomado los puebles agregados. 
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A vw, pues, ti se dota á la actual Barcelona de un paseo cuya utilidad no es preci

so ponderar y que tanto ha de contribuir á embellecer los alrededores. 

L a Habilitación de los maestros de los partidos de Mataró y Arenys de Mar anun
cia que se pagarán los haberes del mes próximo pasado en Mataró desde hoy en 
adelante, de nueve á una; en Masnou el día 8, de tres á cuatro; en Caleila el día S, 
de siete á ocho; cn Arenys de Mar el día 8, de diez á once; en Son Celoni el dia Q, 
de nueve a diez. 

E l habilitado de los maestros del partido de Barcelona pagará los haberes del mes 
de Agosto el martes y i; lércoles, de cinco á siete de la tarde, en la escuela pública de 
la calle de las Cortes, 563. 

Nos han visitado varios individuos del Cuerpo ds bomberos adscritos ü loe rete
nes de loa cuartelillos para exponernos sus quejas sobre el retraso con que perciben 
sus haberes, lo cual ti. ne efecto del 5 de cada mes en adelante, á pesar de cerrarse 
las listas el día 25 del mes anterior. 

Nuestros visitantes nos suplican que llamemos la atención del alcalde sobre la cau
sa de lal anomalía, int< resándose por dicho obreros que sólo perciben el jornal de 
bombero, por no poder dedicarse á sa i respcc.ivos oficios en virtud de su obligación 
de permanecer en los cuartelillos. 

C a s i todos los niños de ambos sexos están anémicos y necesitan un tónico. 

S S S ^ a 1 ^ ^ ^ D I N M 0 6 E Í Í 0 S f l l Z DE CARLOS. 
Telegramas detenidos en la oficina de Telégrafos por no encontrar á sus destina

tarios: 
San Sebastián, José Luis Vidal; Santander, J . Mellat; Tortosa, José Sánchez, 

Hospital Clínico; Málaga, Sociedad de Publicaciones. 

L a Diputación provincial de Tarragona ha aceptado la proposición de los diputa
do» seflore» Cavallé, Folch y Meatres de crear una cátedra ambulante da agricultu
ra para difundir entre la clase labriega los modernos conocimientos agrícolas y di
vulgar las experiencias prácticas que tan buenos resultados están dando en los países 
más progresivos. 

E l seflor Mestres, diputado Inspector de dicha cátedra y de su organización, hace 
un llamamiento á los Ayuntamientos, A las Juntas directivas de las entidades agríco
las y á todas las personas que por su saber ó por sus aficiones y experiencias tienen 
especiales conocimientos agrarios, á fin de que secunden el proyecto. Informando en 
dicho Centro provincial respecto de lo que debe ser una cátedra agrícola en la pro
vincia, su funcionamiento y medios más adecuados para obtenerse verdaderos resul
tados prácticos. 

Por la Comisión organizadora del X I Congreso internacional de Taquigrafía, que 
debe celebrarse en Madrid el próximo año de 1912, se ha redactado y publicado ya 
el reglamento por que aquél debe regirse, así como el de la Exposición Esteno-meca-
nográflca, que tendrá también efecto en la indicada fecha. 

Todas aquellas personas que tengan Interés en conocer dichos reglamentos pueden 
pasar por la Academia de Taquigrafía (Puertaferrisa, 1G, 1.°), de seis á nueve de la 
noche, donde se les facilitará un ejemplar de ellos, asi como los boletines de adhesión 
que soliciten. 

R E a i O N A L S S S . 
MANRESA.—El alcalde, de acuerdo con la Junta de Sanidad, ha ordenado & lo» Jefes 

de las «stacivitet del Norte y tranvía de Maaresa i Berga que adopten las medidas t l -
guientei: Desinfectar los Tagronet de «lajeros á la entrada y salida de la poblacidn at l 
como los comestibles que se reciban con destino & esta ciudad, d^cinfecoión completa y re
petida durante «I día de lo» r< tretca piibli os y particu ara*, asi como d« los desagües y 
íregaderos. No entregar ¿ sus destinatarios los comestible» que »e reciban sin haberlos 
examinado entes el veterinario nombrado por la Junta de Sanidad. Cuidar de la más e s -
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tríela ümpieza en todM ía« dependenciM de la estación y, fioalmente, hacer desaparecr 
«l rincón de desperdicio» y basuras adosado al maro y debajo de la palanca y que constitu
ye un foco de infección. 

•*• E l tren descendente de la línea de Manreaa á Berga que \ lez» » esta ciudad i las 
823 arrolló en el paso á nivel de la partida Oinjolé á la vecina Josefa Tatjé Font, can-
atndola lesiones en el brazo izquierdo y en la cabeza y dislocándola el pie derecho, bl 
fnaquinisla dió pruebas de gran serenidad haciendo retroceder el tren y consiguiendo qu© 
ia desgracia no fuera de funestas consecaenciai. La infeliz mujer habla contraído matri
monio hace pocos dias. 

•* . La venida á Manreaa del coronel de infantería don José Maldonado y de sn secre
tario el capitán don Antonio García es debida á U orden que recibió el primero para qae 
instruya aill¡{encias previas relacionadas con la fiesta jaimista que se celebró reciente
mente en Monistrol de Montserrat. „ ' 

•*• Uno de los carteristas á quienes se detuvo aquí y que fueron conducidos áTarra- ' 
•a ha sido reconocido por el fabricante de aquella localidad señor Casanovas como au
tor de la sustracción de unas gafas de oro de dicho indnstrial mientas éste estaba pres
tando auxilio A una mujer que habla sufrido nn sincope en la estación de Tarrasa. 

TARRAGON'iV,—Sensiblemente va mejorando la situación sanitaria en Vendrell y en 
La Kiera, donde no se han presentado nuevos casos. . • 

En Mas de Arborés, pueblo inmediato á Vendrell, del que dista una* dos horas, ocurrió 
•""«ayer un caso seguido de defuncMn. i 

Ha conferenciado con el gobernador el presidente de la Diputación, quien h» ofrecido! 
•b cooperación dentro de los medios de que dispone. 

Hoy girará nna visita al Vendrell el gobernador civil. Ayer estuvo en diíha villa el 
el doctor Bejarano, acompañado del doctor Morillo, quien permanecerá en ella por orden 
del Gobierno. 

El doctor Pittalnga marchó & La Riera, acompañado del inspector de servicios tírma-
iVCOi5' ??nor De B1as, } se quedará también en aquella población. 
Desde vendrell se ha telegrafiado al gobernador reclamando auxilios, por resultar in-

suliclentes los enviados. Mañana se remitirán cien docenas de huevos y veinte Idem de 
gallinas. 

lia girado una visita de inspección en los locales del cuartel de San Agustín el gober-
naoor militar, don Luis Marte, acorapnBado del jefe de Sanidad, y á laa seis hizo lo propio 
f (« C h ' - ' ? ' del Carro En ambos cuarteles hallábanse á las indicadas horas todos los je-
' ' onciales, formando la tropa por compañías en sus respectivos dormitorio*. Tanto el 
genera! como el jefe de Sanidad militar salieron muy bien impre*ionados del estado higié' 
nico de cada departamento, asi como de las escrupulosas medidas adoptadas por lo» coró
nele* de Luchana y Almansa. 

Ha empezado la fumigación de loa pasajeros de la línea de Barcelona en la sala de 
la estación donde el alcalde, señor Cobos, ha montado nna brigada con dos médico*. Al llo
rar ic toma nota de la procedencia y domicilio que van á ocupar en eata ciudad lo» pasaje
ros, los cuales cruzan la sala, cuyo suelo se halla impregnado de una disolución donde se 
nesinlecta el calzado al pasar. 

Cúmplese con rigor la fumigación. E l alcalde ha ordenado ;i los dueños de las casas que 
participen si alquilan pisos á persona* procedente» de población infestada, para tenerles in
comunicados durante cinco dias. 

• J t"I'en'e de alcalde señor Miró está tomando medida* higiénica* en el Serrallo, ha
ciendo desaparecer todo foco de intección, por lo que reina ea aquel barrio una limpieza 
poco común. 

El señor alcalde ha dispuesto qne sean fumigados en la estación, á la llegada, lo* viaje
ro» procedentes de Vendrell y Villanueva y Geltrú. E l jefe de la estación facilitará local 
a propósito. 

•*» E l ola 6 »e verá en eata Audiencia provincial nna cansa por hurto, y el 9 otra por 
rorto6** call?a* perjurado emperarán el_4 de Octubre próximo,_Ti¿u>l iUo*e catorce de 
iortos», ocho de Tarragona, do» de ifeus, do* de Vendrell, tres de Montblanch y una de 
Gandesa. ' . . 4 

.*. Ayer, á las siete de la mañana, en la plaza del rey un perro mordió á una mnjer y * 
un niño llamado José Gil. E l niño lué curado por el médico aetor soler, presentando no» ne-
tida* iacisas en un brazo. E l perro pertenece A una mujer llamada Carabina y parece qne 
no es la primer» vez que hace esta» caricias, por cuanto Hampo atrás mordió á un pesca
dor llamado José Co»ta Eábrega», estando impoaibilitado *ei* día*. 

Llámame* la atención de los agentes de la autoridad. • 
Üicese que va a ser aumeutada la guardia civil de eata Comandancia. E l Ayunta

miento bu*ca local á propósito para alojar cincuenta hombre* del benemérito Cuerpo, y ac
tualmente está en trato» con la señora viuda de don Juan Manuel Martínez, para alquilar 
el local de la bajada de Toro. 

LÉRIDA.—El Ayonumiento de Oliana ha presentado en el Gobierno civil de la previa 
cia nn proyecto de conducción de aguas para el abastecimiento de aquella población. 

Durante el mes oo Agosto último te concedieron por el Gobierno civil 1« licencia* 
de caía, 18 de pesca y cinco de uso de arma*. 
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. • . L« feria de ganado mayor celebrad» «1 dfa primero de mes en e»fa chrfed, resníttf de 

escasa importancia, puesto que á la misma Hendieron, relativamente, pocas clases de (ta
ñado, realizándose muy contadas transacciones. Los precios en general continúan con ten
dencia al alza. 

.*. Se ha incorporado al regimiento infantería de L a Albaera el primer teniente don 
Joaqnin Bonet Rodríguez. 

,*, Ha fallecido en Mollernsa don José Sala Castelló, presidente del grupo tercero de la 
Comunidad de Riegos del Canal de Urgel. 

. * , Para examinar y juzgar los trabajos que se presenten para el próximo certame n 
de la Academia Mariana, de esta ciudad, han sido nombrados: 

Jurado de Literatura.—Los señores reverendo don Mariano Palacin, maestro de cere
monias de la catedral; licenciado don Luis Borras, profesor de Sagrada Teología del Se
minario; don Manuel Gaya, secretario; don Ricardo Canalda y don Luis Prim, vocales de 
la Junta directiva de aquella Asociación; don Enrique Ardería, bibliotecario provincial; 
presididos por el director de la Academia Mariana; auxiliares, Rdo. doctor don José VUa-
plana y don Manuel Cardona. 

Jurado de Pintura.—Presidente, Excmo, señor d"n Mariano de Gomar; don Juan Maris
cal, don Miguel Murillo Roure y don Mixuel Murillo Domingo. 

Jnrado je Música.—Don Ignocio Simón Ponti, Rdo. don Luis Dcrde Sa'es, maestro de 
capilla de la catedral, y don Francisco Gelambf, maestro de capilla de Nuestra Sefiora de 
la Academia Mariana. 

E l domingo, & las diez de la noche, se reunieron en jauta general extraordinaria 
en su local social los dependientes de comercio de Lérida, para tratar, entre varios asun
tos, de la huelga Iniciada en casa de don .monio Peruga. Los señores Luis Condal, José 
Capdevila, Marcelino Montserrat, Joaquín Martínez y José Bernaus, dependientes «fe la 
citada cusa, dieron cuenta detallada de los malos tratos de que eran objeto, por cuya can
sa se vieron en la precisión de abandonar e trabajo, puesto que sns justas quejas eran 
desatendidas. Asistieron A dicha reunión casi todos los dependientes de Lérida y el direc
tor de E l Defensor, acord&ndose por unanimidad dar la mayor publicidad al asunto. Tam
bién se did cuenta del resultado satisfactorio en la quercllu entablada por un conocido in
dustrial de esta ciudad contra el autor de un articulo pub icado en E l üe/enso del día 20 
del pasado. El entusiasmo con que fueron acogidos todos los acuerdos demuestra que la 
Asociación de Dependientes de Comercio de Lérida está dispuesta A recabar justas mejo
ras. La reunión terminó .1 las doce y media. 

•*• Organizada por el Circulo Democrático Republicano de Borjas Blancas se ha cele
brado una fiesta escolar con los alemnos de la escuela que sostiene aquel Centro. Dicho 
acto, que tuvo lugar en un entoldado levantado al etecto, consistió, entre otros festejos, en 
la repartición de premios á los niños y ejercicios de gimnasia sueca. Entre los correligio
narios de la ciudad de Borjas Blancas reinó el mayor entusiasmo, resultando la fiesta Ind. 
disima. 

El gobernador de la provincia publica en el Boletín Oficial una circular manifes
tando que siendo Je absoluta necesidad que la Inspección proviuciai de Sanidad Sepa en 
todo momento el estttJo sanitario de la provincia, exige d« todas los módicos de la provin
cia, tanto titulares como libres, el más exacto cumplimiento del articulo 64 de la iostrac-
ción general de Sanidad vigente, dando cuenta inmediatamente á dicha Inspección de todo 
caso de enfermedad iufecciosa que se preseute, cualquiera que sea su Indole. Ordena al 
mismo tiempo A todos los alcalaes Je 11 provincia pongan eu conocimiento de los médicos 
de so demarcación dicha circular, advirtiéndoles al mismo tiempo que será inexorable en el 
castigo de toda omisión que su cometa en el cnmplimieuto do la misma. 

'UANA.—El día 2 de los corrientes en el Casino de Tinua tuvo lagar ana función 6 cargo 
de la compañía que dirige el »; Undulo actor cómico señor Daroqui, de la que forma parte 
la aplaudida aciria señorita Mercedes Daroqui. Se puso en escena la chistosa comedia cns-
telluna InoceMCia, original de don Miguel Echegaray,y el aplaudmo juguete del señor hi
gueras h l rapte de la Sabina, Las dos obras fueron interpretadas con gran cnidado. espe
cialmente por la señorita Daroqui, que dijo con verdadero arte el papel de Inocencia. Loa 
demAs actores Interpretaron hábilmente sus papeles, con lo que resultó un notable coojan-
to; lueron muy aplaudidos por la distinguida concurrencia que llenaba el local. Para el día 
9 las funciones correrán A cargo de la compañía del señor Goula, de la que forman parte la 
señora Parrcño y señorita Santolaria, todos aplaudidos ea nuestros teatros. Por el progra
ma que prescataa es seguro alcanzarán otro éxito de los muchos qae tunen ya conquis
tados. 

C r ó n i c a s m u s i c a l e s . 
FLORS DE CINGLE. 

Satisfechos pueden estar los organizadores del teatro de la Naturaleza y los ante
es del poema F l o r s de cingle, pues la hermosa fiesta celebrada el domingo pasado 

en L a Garriga tuc coronada por un éxito de ios más lisonjeros. 
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E l hnnengo gentío qae se habla aplfindo en la platea que convententemente sccons* 

truy6 en medio del frondoso bosque de casa Torrés, escuchaba con religioso rece-
Slmiento los inspirados versos de Iglesias y las perfumadas melodías de v-asademont. 

Las ilustraciones musicales de este poema no podían ser más bien encuadradas y 
perfectas. Sus cinco coraos son de exquisito sabor catalán y tratados de mano raaos, 
tra. En ellos domina aquella espontaneidad tan característica en las obras del maes
tro Casadetnont, dotadas de una armonía franca y sincera á la par del trabajo contra-
puntlstico, que es un modelo en corrección. , . . ' 

Las dos melodías que cantó la señorita Mestres son en extremo inspiradas, dando-
donos ellas un vago recuerdo de nuestras canpons popalars. ¡Lástima que dicna ar
tista no pusiera un poco más de cuidado en la aiinaciónl 
. Sinceramente he de confesar que, por m is de complacerme todos los números ran-

sicales, encuentro que sobresale el coral del tercer acto, que produce un admirable 
efecto con un sobrecanto de f laviol. 

En resunien: Una admirable fiesta artística que nos prueba una Ves más que núes-
ira patria no está falta de músicos ni de poetas. 

L a Interesante Revista Mus ica l Cata lana nos da en su último número una noticia 
ia mar de cómica. 

Resulta, pues, que en el pasado mes de Mayo un empresario amerlca o comKó por 
la respetable suma de 312,000 francos los derechos de representación de £ 1 cabaltero 
ae ¡a rosa por Inglaterra y Estados Unidos. E l empresario en cuestión no conocí» 
aada de la nueva obra de Strauss y se dejó llevar por los elogios de la Prensa ale -
«nana, creyéndose que se trataba de una opereta de Valses. En una palabra: haDÍa 
confundido a Ricardo Strauss con el Strauss autor de operetas. Sin pérdida de tiem
po telegralió u Berlín, queddn lose h propiedad de la obra contando con hacerla r c -
presen.ar en todos os mus ic -ha l l s de los Estados Unidos. Hoy el pobre empresarl) 
ffirri2SS,J£™4^*d,e l " ^ 6 con el Roseukaval ier . En Inálaterra no hay 
^ í ^ , ? e.lera.ent?8 Para colocar esta obra tan ditlcll, y solamente la Real Opera 
ae v-ovcni-uaruen la puede montar: pero no se aviene con las condiciones que exige 
ei empresario americano. 
ohra0íu ' í u de Bo9ton y Nueva York tampoco están dispuestos á aceptar esta 
uura, y ae am que nuestro pobre empresario está desesperadísimo porque no en
cuentra teatro para meter la partitura que tantos francos le cuesta. Alabd. 

l í o s a n i m a l e s e n p m n G i a . 
MahHHMMaS .qilerÍdc V siempre admirado nmigo Claudio ¡ rollo predicó en estas 
n atirmando nlm'"i'0, 10(103 los ani:noles (salvo 10= de tiro y carga) y puso ia conte-
Potentes ¡v,,. n̂ . i a,^cto á los animales sólo es propio de prostitutas viejas y de ira-
cronista c I TtA "^"S 6 Ra 'ian podido constituir un hogar (sin duda el Ilustre 
Sana) no '.m que i!on inf,n¡,os 'o» célibes que no se casan porque no les da ia real 
ofi ' f ladaro. y0 6 tratar da a8Unt0' "J"6 eS en mí una ^sesión, vulgo 

caroren^a^Sm»0,'0* .d¡puta(,osde una nación tan ¿«írftflrfl como Francia se dedi-
^ ' t i a daíiinn n i r*!for'na de la ley que protege á los animales contra aqueiia 
«"os íoor ir, Uii.« Se •ama h0llll"'e. demostrando ser todos protectores decididos de 
•a cueaiírtn «i •! j " " t0'l0i solteros, Impotentes ó misóginos); ahora va ú pasai 
•nimáie/Br»^. i11"^0108 perii:,d'C03 de ma>'or circulación en París dedican á lo» 
hermoso . * ,0.ndo' entre 1:1109 L e p u r n a l , que hice sel» días insertaba un 
ra'«nto á in h V mt ?:>T*X se,^1•l0'• Luis Martin, en ei cual se Daca un ilaaaa-
e*to «o i ,c"nt)r^3 •'uenos, honrados y cultos en favor da los aninules, y, ai Ver 
V'cii'maa i laborado en España á ver si consigo algo de piedad para esas 
este mnti.i verdugo. Humanos y qae tantas cuchufletas y burlas he tolerado por 
que en H aun de personaá I116 pasan por ilustradas y sensibles, díjeae: AJiora 
á loson! "i08 nada inen09 que las dos Cámaras legislativas se ocupan en favorecer 
"digno h ' ocasión es esta para hablar de ello á los eapafloles que juzgan 

ue ur. macho acariciar á un perro ó impedir que dea un «aUca«o á aa gato. 
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Tengo yo formulados sobre esta materia dos principios de los que no me apea na-* 

die y que son verdades inconcusas que no tienen vuelta de hoja, á saber: 
1. ° E s moraímente imposible que sea buena una persona que es cruel con los ani

males. 
2. " E l afecto y respeto á los animales es un sijjno infalible de un corazón sano, da 

un alma bondadosa y de un espíritu culto y elevado. 
En el extranjero asi lo entienden, y por eso conviene dar á conocer á los españoles 

algo de lo que ha dicho el ilustre senador francés M. Martin. 
L a ley—dice—que castiga los malos tratos inferidos á los animales data del 2 de 

Julio de IS50. E s conocida por el nombre de su autor, el general conde Delmas de 
Qrammont. Mucho tuvo que sufrir este hombre dignísimo hasta conseguir su fin y 
fueron infinitas las burlas, sarcasmos é ironías que tuvo que tolerar. ¡Un soldado vale
roso interesándose por los sufrimientos de los animales! 

En aquella época (y en esta) se creía que el animal era un ser creado pura el 
servicio del hombre y éste no le debía en cambio nada absolutamente, ni aún los 
cuidados más necesarios. Medio siglo antes de esta victoria legislativa, en 1802, el 
Instituto de Francia había hecho constar que la crueldad con los animales influía 
de un modo pernicioso en la moralidad pública. En Inglaterra, lord Erskine, en 
1811, propusoá la nlta Cámara una ley en este sentido que obtuvo una fría acogida; 
pero trece ailos más tarde, Richard Martin obtuvo de la Cámara de lo? Comunes 
un ba i l asegurando la protección eficaz de los animales domésticos, v en 1839, 
1844, 1S49 y 1896 diversos acuerdos parlamentarlos fueron oerfeccionando esta lay. 
En 1838 Alemania pone en vigor la protección ú los animales, ejemplo que siguieron 
los grandes Estados de Europa y de América. 

Las disposiciones de la ley Qrammont se condensan en este artículo: 
«Serán castigados con la multa de 5 á 15 francos y adenás cinco días de prisión 

aquellos que públicamente y abusivamente maltrataren á los animales domésticos. 
L a reincidencia se castigará con mis rigor.» 

Los buenos franceses han notado que á pesar del rigor de esta ley, no era toda
vía perfecta, por castigar sólo los actos de crueldad púb lhos y sólo al dueño der 
animal; ahora quedan enmendados estos yerros y aumentada la penalidad contra los 
verdugos racionales. 

E l hombre, llevado de au safla feroz destructora, está aniquilando especies de ani
males que lo son altamente útiles; en vano se ha dado mil veces la lista de h s avei y 
animales útiles á la agricultura; todo Inútil; se les mata sin compasión. ¿Qué animalu
cho més feo y repulsivo aue el sapo? Pues Montón, en su Zoología Moral , dice: 

«El sapo es altamente beneficioso para el agricultor; si no existiera habría que ha
berlo inventado, porque consume para su alimento una inmensa cantidad de insectos, 
gusanos y lombrices.» 

Inglaterra ha firmado una convención con algunos países para !a protección de los 
elefantes, que tan útiles son para los trabajos y de los que se obtienen tantos benefi
cios en Asia. 

Aquí, en Barcelona, sltfue dándose el bochornoso espectáculo de los tiros de pichón 
con las patas ó alas a l a d a s , cosa prohibida por varita circulares del gobernador y su
jeta á una fuerte multa; al lado del cine Sala Argentina, en el Saturno Parque y en el 
teatro del Bosque hay tres tiros de pichón en esta forma odiosa y que están pidiendo 
500 pesetas de multa, seilor Pórtela. Si en. Barc lona la Sociedad Protectora de Ani
males no fuera un mito, no se darían estos espectáculos ni se toleraría la venta de 
ciertos pájaros beneficiosos para el agricultor, prohibida por reales órdenes. 

E l hombre, entre otros deberes más altos y sublimes, tiene sobre la tierra la mi
sión de beneficiar todo lo que pueda á los seres inferiores, que no porque no se que
jen ni protesten están exentos de que ios cuidemos y protejamos, mucho más pres
tándonos tan valiosos servicios. 

Este verano y sólo en la carretera de Mataró han caído muertas por asfixia nume
rosas caballerías, abrumadas bajo el peso de una carga enorme, superior á sus fuerzas, 
pues el hombre, tan egoísta y comodón cuando se trata de él, cree que los animales 
no tienen nervios, músculos, ni carne y que la extensión de sao fuerzas no tiene lími
tes y los cargan hasta que revientan. 

¡Ah, bárbaros! 
Fray Qbrundio. 
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A-pesar de sus protestas de amor á Espafla. la actitud levantisca de las ^bi'R8 j j " 

Diosro 
U2 93-75 

racione» efecluadas, y aun cuando ó ultima ñora rea*.v.iuii«. «i 
renació del todo la confiunza. 

He aquí el resuuaoo ae ta tetjon: m no 07 06 05 06. 07, 08.10, U V 
n interior, im aemes. W l i , 16. 17. 15.12. U j j M J i i m «erio A, I M ' * ^ 
84,I2; contado, pequeño. 84'40y84 ÜO; Amortuab.e. 5 por IW, seno 
KM'lfc B. 10l'05; C , 101; E . lOO'bO. „.l0. »,;„„.». ooiio 15 20, 10,05, 

Nortea, Ql'QS. ¿2'00. ür90, 85. bO. 73, 70. 75 y St *0 l Alicante.. 92 10,10, ^ . * 
aa'QO. 05, 10 y a2'l5; ürenaes, 19 53 y UNOh 

93'75 Títulos Deada Mnniqipal. 1903-904-9C6. • 
9*'tó , , , v 1906. 
94'50 > • . , 1W7. 

» • » Rctorma 1908. . . « • ' 

PMno de Melill» v Chafrj-ina».-l al 8.S58 • ^waacapeqoena». 
" caotidadi» peqs, . 

cantidades oeaa. 
Mica» S.'3aau ñoñóesas B«^Suá^mte\"anu..aacs pequeñas . 
Tarraaroa» 4 Rarcelona t Francia, caotidadci o M » » » » • • • • 0 

R««_*_Ro<Ja.cantldadeaDeouwaa. m j o M j H n i S m , 
adespeqa fias. • " 

. . a oa.wu. . . • _ 
príoridad-aeneCi J " - 1 * 24-90'á' • * ' 5 

104'00 Madrid, Cftceres PortugawMri0 l .«-J & VlOjí«0. • • • • 

93'15 
lOü'Ou 
107'% 
* j53 
96'13 
»S'.'5 
«l'OO 

lWi'50 
»0d83 

rotrto de Melilla v Chalívinas.—1 al 8.S58 • • 
Norte de tspana, Viitalb^ 4 Sckotu.-I * M.OW.can 

» especiales Alroansa V.» tT.M al 153,0w,ci 
M-2..í?nfsc* ¿ Fr8ncla y otras lloea».-! & 153.000. 

I!2 1|2 
li2 

2 ll« 

4 
i na 
S 

104'00 
95'50 

106.10 
94'00 
V7'00 
96 50 

103'75 
96-50 
93'M) 
SO'OO 
'l'SO 

vVscI'a1.1.8,1!30' ̂  ,M cea^na.Ym^cL0'000, * nint tllnBI10'2 hiPoteca.-l al 10 000 • • • ° 
ülot áGerona.—1 45 000. . .. 

4 

t-omoanu Uenerai de i rauvl.-.s.—l al la.UUO,. 
>-omca6la Tranvía Barcelona a S. Andrea r extensiones.—4.ww. 
^ompanta Barcelonesa de lílectnodad.-l al I5.*0cantiaadei peps, 
t-ompania Barcelonesa de lilectncmad.—1 al ló.UW 
l ompafila Trasatlántica.—Nameros 1 al 29.900. 
Lanal de Ursel. - x al as.OOO cantidades peaueiifc» 

J oO Sociedad General Asana Barcelona.—i ai 5,000. 
* • » » 1 alSOOO. iíwí? 5r0moania tienerai Tabacoa de filipina» 

98'2r Sue r t0 Tafagona. Serie A, 1 al 3,379. 

4 
» •» 4 
4 

4 Ii2 
9R'?r l "e"o le Tarragona. Serie A, 1 al 3,379. . • ' . ^ N ' > ' A 
«ivr 0men,«' Obras » Construcciones-no uiootecanaf.—1 u a.uw . . • ' 

«. omrnma coenea t Antomovilea.—i al Z.uuo. ' 1 ? 
ni.;? y * » — Schucaert* Industria Kiectricsi.—1 4 3̂ 000. ? 

4 li2 
o 

«B'M 
92,50 Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 al 1 60O. 

NaTeuación é Industria.—1 al 2 000. 

94*62 
94'ZS 
93'25 

100'-'5 
IW'28 
vé'EO 
96-37 
95'00 
Hl'OO 
59' 

I07'25 
104,00 
96'25 
58'50 
62'23 
78'00 

7tíl(!0 
104'00 
104'00 
95'50 
95'30 

106,50 
94'no 
e7'00 

103'75 
96:60 
93*50 
HO'OU 
71'50 
93'50 

100' 50 
I02'73 
•(8'23 
97'i,5 
97'73 JC3E11 
92'50 

rí'Oí 02. 05, 10, 12 y 84'15; 
Madria.- lnterior. contado, 84*15; fin de mes. »»V°' ^ delispaflai44950. 

Amorllzable, lOl' lS; nuevo, 94*80; Banco Hipotecario, 103 o v o -
Cierre.- Interior, M*12; l-'rancos, 8*60; Librns, 27 41. Nortcs, 599. 400 y 399; A l i -

P * r U . - E x t e r i o r . 93*50. C0 y 93'40; Andaluces. 2*3, '̂  j Con3o!idado in i \éa, 
cantes, 399, 400 y 399; Renta Iranceaa. 94'40; Renta rusa, ^ . 

77 '6¿ l . ln * . U BOob..- lntcrior, W » dinero; Alicantes, 92-10 operaciones. 

21 oor ICO daño. 
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Oro.—Centones Alfonso, S'oO por 100; IsaDellnos, 11'30; Onzas, S'SO; Cnartos de 

onza. 7'SO; Oro peaueflo. 6'50. % , 
Plata.—Precios corrientes de la fina. Barcelona, cley7'40 ágT'OO; París, á 89*00; 

Londres, 24 U8. 
L- O rsi wí A 3 

T r igos .—La semana triguera ha empezado con mnyor flojedad, si cñbe.con que 
terminó la anterior. Las muchas ofertas que había eran rechazadas, pues la molinería, 
que por cierto está medianamente provista, á no ofrecerse un caso altamente conve
niente quiere estar á la expectativa. De ahí que únicamente pudiéramos registrar la 
Venta de: 

Arévalo, superior, á 41 1/2; Ortigosa, ídem, é 41; Salamanca, ídem, á 40 1/4; Toledo 
tfieja), á 40 1/2, y Alinendralejo, superior, á 38 reales fanega estación de embarque. 

Arribos durante los días 2 y 3: frisío, 116 vagones; harina, 7; arvejones, 2; cebada, 
7; habas, 3, y avena, 1. 

fcannaB.—Extra cianea sunoflor, de 15 3i4á 16; extra corriente, de 15 á 15 114; 
superfinas, de !4 1|2 ó 14 5i4. Número 3, de 13 á 13 I12. Extra fuerza superior» á 18; 
extra comente, de 17 á 17 li4. Número 5, 6 15 pesetas los 4r6üü kilos. 

Movimiento del riimiliLL 
4b Septiembre: Emborcooionoa llegadas dondo o. amanecer. 

De Marsella, en 20 horas, vapor danés "Dania,, de 827 toneladas, capltta Fallrmaa, con 
carffo genera), de tránsito.—De Gijón, en 18 días, vapor "Matías F. Bayo„, de 856 tonela
das, capitán Vio:!!, con cargo general.—De San Estcbau de Pravla, en 8 días, vapor "San* 
tiagoLópe2n, de 2,750 toneladas, c;ipit4n Sa;írez, con 3,900 toneladas carbón A la orden. 
De Mahón, en 24 lu.ras, vapor correo "Monte Toro,, de 357 toneladas, capttftn Cabot, con 
cargo general y 63 pasajeros.—De Palma, en 9 horas, vapor correo "Rey Jaime 11„, de 500 
tonclauas, capitán Pujol, con la correspondencia, cargo general y 48 pasajeros.—De 
Swantea, en 10 dfas, vapor inglés "Rubio,, de 1,475 toneladas, capltáji Fenl:ins, con 1.591 
toneladas carbón mineral á Juan Bautista BorOs y 5'>1 Idem Idem & Jaime Ralols.—De Mar
sella, en 20 horas, vapor "Cabo Creux,,, de 997 toneladas, capit-An Astoree, con cargo ge
neral De Reicciavice y escalas, en 18 días, vapor noruego "Shantsund,,, de 298 toneladas, 
capitán Lolhf, con bacalao.—De Valencia, en 18 horas, vapor "Valencia,, de 135 tonela
das, capitán Llorens, rn lastre. 

Para Buenos Aires, vapor italiano "Sicilia,, capitán Cinandcllo,, con efectos.—P«r« 
ídem, vapor correo "Barcelona,,, capitán Subiúo, con Idem.—Para Palma, vapor oorreo 
"Miramar,,, capit m Estarellas, con Idem.—Para Ibiza, vapor correo "Bellver,, capitán-
Aniengual, con ídem. 

VAPORES CORREOS ITAL'AHOS COH ITINERARIO FUO PARA 

N T E V i D E O Y B U E N O S - A I R E S 
férvido rípido scmarcl eoml'inado entre las compaaias 

Uav igaz lo&e Geuert-lo I t a l i a n a y L a Volóos 
G K . .A. ISÍ D S ; S Y V B L j O O B S V A . f O K . E S 

tr I t ieküi tSU i'hronlirn lodo el confort moderno con camarotes de preferencia y cjveientt trato 
i - i ' o a c l m e t a ee- l lc ieua cié» S n ^ - o t o i o n a ; 

S i a i r - . I - A . . . . 4 Septiembre. 
25 Id. 
Í3 Octubre. 

SERVICIO Y COCINA A LA ESPASOLA 
Pura mía inlornies dirigirse:'-' _ , _ 

/> sus Ajiontco Sres. lnnacio Vi'lavccchia y C.», Pambla SnntaMoiaca, 7, 0kM 
Agirles i.e Amianas: Cateura y Msrtlno, Rambla Santa Mónica, o. 

^^ncl^^e^quipaies^iicjK^MJ^ Mónica, mlm. 14. 



Venta á plazos y por mensualidades de 5 y 10 pesetas de obligaciones españolas y 
extranjeras, con dertcho inmediato á los sorteos y á los intereses del valor nominal. 

R a z ó n : C a l l e M e n d i 2 á b a l , 2 3 , 1.°, 1.a 

^A¿ îS?cer,a• prevenirla y curarlo, por el doctor 
v»,,;. lHrn''u- una pta. tomo de 15u páginas. De 
^ ^ • C M X l e l autor: Rbla. Centro, 11, pral.z 0 

C d S a m S e n t n c : K N POCOS <i",s l'e Be«tio 
c e l P ^ r .1 . V05 nanioa documentos para 
ditarfn «,* »?lal.r.imonto' Por e' conocido y acre-
tuiado br. Martínez. S. Pablo. 77.3.». 1.* t 
DmPP0nnflio'Ate.s «lespedldos d socas ó Indebida-
ó nwluirti ?„e,tn8• t reclamación del semanal 
p^-i*""1 de abono. Ronda S. Antonio. 1. 5.» 0 
El dOClOr Klntlfi ,,occ 96 anos que se dedica d 
fermeda,!^» ,J la curación de todiis las en-
bauao l ^ o e . ^3VIas urinarias. Calle Mendizá-
^ -.°'J.-_LgJConsulla. d e l O f l i a y d e 4 á e . O 
wOClG d 3 . d recreatlva, se desea para luncio-
tala «TL .n.ar en ' o c l céntrico y capaz con 
Prlncinn SlPSí^culos, palcos y teatro. Kazón: 
££i??I,e deVlana. 15, 5 «, 2 . ' , de 7 á 9 nochr. 1 
S e ñ O r i l a ( l eCRnfR esbelta, eleaanteyto^ 
de BnoiMx. ! íV; l 'ü" lo ma casaril con_seílor 
•^-EgÜH^lJLn"'bla del Centro. 17. 5.°. I." 
SflS I] tflnila decentes, bonitas y distinguidas! 
cacnrc^ „ con P'so propioé Independientes, 
catBrsn^coii Sr. formul. Calle S. Pablo. 14. ! . • 
S?nHrAa.S.ue ^ r ' b e cartas, se ofrece. Lorml-
^ g l j l g l S a n Francisco, 27. S.", 2 . ' t 

Si'.nlEra1 V venden muebles, pianos, li rapara^ 
iLglg2iei'teros.Llbroterla.7 (plaza S..|ilme.i 0 

P A R T I D A D O B L E caLcui.p. reforma letra, o 
F r a n c i a , etc. Enseñanza serla por perito proa 
R p p o n l n de libros, liquidaciones, quiebras, re-
t i l l visión de cuentas, etc. Pelayo, 32-19 

C-apallero loven casart con soliera ó viuda jo
ven. Escribir: Lista correos cédula num. 5,95j 

D l T l P m * propietarios en Hipoteca y M íe* 
r j X l C I U tra. Razón: AgU, 4, 2. ' . I . ' De 4 * 7-

MALES S E C R E T O S 
Cura radical del 

VENÉREO - SÍFILIS IMPOTENCIA 
. con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
Aplicación COD mttudo exclusivo del 

lB,'oon.cl© d e l AesUto, i e 
Consultas, de 11 á I y 3 4 0 noche. 

PIHEBO er primera mpoteca sonre va 
torea, desde el a por loo anua 

-̂•m r - — . en tetra \ Propietarios y co 
E o m S S ' S ? ,le8de el P<"-i"0 el mea, f e a 
Ma v ln^Sl,"',ecD• ,nt"rtB08 Vusutructos, góne. 
Banfa M1?,,/S.orn''-tla ""f cotnve"it?- I<ambia0do bohib MOnlca.numeroí. entresuelo. 9 
Sk " ' . ' " ' ^ C ' t a , fina, bonita y educada, que tra-
r ' ' • ' ¡ en su cusa, casará co:i caballero amable, 
«"zon. & Antonio Aliad, 55,1.°, 1." La Reserva. 

Sra. viuda decente casará enneab. de respetable 
edad. Escribir: cédula n." 20,110, Lista correoa 

Casamientos rápidos legales entre persona* de 
capital. R: Xuclá. 6. K.z Esperanto, de 5 á 7 

Seflorita jovencita, esbelta yugraclada, desearla 
casarse con Sr. posición. Asiilio-40-escrltorlo. 

Señorita cnslcllana instruida desea encontrar 
familia Inglesa, alemana ó francesa que mar

chen 4 su país ó d América, ó seflore sola que 
Ie lleven como cemarera.Escribid: Diluvi". 55?) K 
C n f g atractiva, muy hermosa, de carácter lur-
«Jl lO. mal. que trabaja en su cata casar* sin 
pretjnsiones Arólas, 2, l.*1 travesía BoqMerla. 

Averiguaciones y asunto* de confianza pura ca
be neros_^raaMmucl ia2eser^ 

discreta se ofrece i seduras y coba* 
llet-os para toda clase de arreglos de 

confianza. No es agencia. Escribir con sello den
tro á Lista correos, cédula número SS.IQO 0 

Préstamo Interéa módico á empleados Ayunta-
miento,Correos y Vlgll.» Mallorca-lsa-l*-2*0 

U f l n l l f O r C J l l Centro Jurídico slncom» 
U l I l W V i a a i petencin. Bruch, 80. prin

cipal, 2.* Oran fama en cobro de crédito* alo 
gastos V en asuntos judiciales y de todas clase*. 
Consulta gratis por Letrado, de 6 d 8 de la 
tarde. 0 _ 
Q a f t A m f a áe 18 iiBoi, •Impitlca 9educada, u C U U i i u M casará con señor serlo y posi-
clón. Lista Correos, billete tranvía nüm. 88,588. 
p T S T r T í + o juvencita y agraciada casará con OtnOrita. Sr. formal. Hospital, 6, pral. 

paltnn aprendizas pantalonera* ganando. Lfr 
galldad, 7, 1.°. Gracia. I 
prendlz á todo estar de fuera, con buena* re
ferencias, falta. Balmes, 13, peletería. 

D e p e n d i e n í e ^ r j ' U ? Z T ^ M l f : 
clendo bien el articulo, se necesita. Preferido 
si conoce el articulo. 
M n 7 n Práctico en embalar lampistería y cr l * 
ItWLM tal. Dirlglrae por escrito con nota de 
las casas que haya trsbajado é inmeiorables re-
ferencias a F . F. Rambla Centro. 57, anuncio*. S 

Pulidor ile meiaies a v F 0 S ? 
Razón: Muntaner, 120, tienda ' L a Alda». a 



2 2 

Faltan aprendlzaa pita confectlon*» de ropa 
blanca que sepan algo dt; coser. Aribau» 6& 1 

Mni l leta Se necesitan medio oficialas y apren-i l l im iam djza8i Tamarlt, >6~, pral., I . ' 1 

C A S A I M P O R T A N T E 

D E S E A T R A D U C T O R A L E f l t A N 
que oonozoa á fondo el espafiol y domino 
Íerfootamento «1 manejo de la BeOlnrtAn. 
iiitll escribir sin reunir las condiciones IndlCH-

das, bn|o H. 1296 B. « Haasenstein y Vofiler, 
Fernando, 2. 
• p l - i n r h n flnrfl fnl,an oficialas de nuevo. f i a i l ^ I l u U U i A Manso. 45, portería. 5 
V*m14í9>m jóvenes hofalateros. Calle Ciras-f w-*4.X sot, mím. 143, Gracia. 2 
ScUor; i!e 50 años, casado, sabe leer y escribir, 

poseyendo el francés y disponiendo flanzn en 
metálico desea colocación para cobrador, oflcl 
na, mô o almucén ó cosa análoga. Ronda San 
Antonio, nüm. 10, La Verdad. 2 
I W T o r i i s t n Precisan bordadoras y se en-JMl .ea.X«»» 8efla. Valencia. 349, 1.', 1.' 

de 15 á 16 aflos hace falta. 
Tallers, 61, 5.» j u V E i s r 

Faltan maquinistas para paBuelos, trabajo todo 
el • •ño. Calle Junquei as, 10, 2.* 

Modista, faltan aprendizas, sanando. Rambla 
de Cataluña, nüm, 60, I.' 1.» 

Zapatera, leltn medio oficiala. Razón: Plaza 
S. Ayustin Vlelo, niim. 19, ;.», i.' 

Se necesitan aprendices de 12 i 14 aflos. Conde 
del Asalto, nrtm. 12, sombrerería. 

Falta una joven prra maquinista. — Balines, 1S, , confecciones de piel. 
PnrPOffnP Para suscripciones retratos. ! CUl 1 CUU1 ptaa. nota. Consulado, 2 bis, 5 * 

Ganando enscjiulda, falta aprendiz y aprendiza 
para sastre. Cardenal Caaañaa, 10 y 12-pral-l' 

Se necesita una buena oficiala para blanco, 
trabajo todo el «no. Barbará, Ifi, tienda. 

Ofl necesitan medio oficialas modistas. Bar-
wo hará, número 15, tienda. 

COLEGIO: Paitan profesor y ayudante. Diputa
ción, 139, I.0, 2.'; de 8 á 9 mañano; 

PlanPhadlira Palta oficiala, trabajo todo el rldlIlllállUia ailo.Cortes-e45, esquinoáBruch 

Aprendiz paro ferretería del4á 18 aflos, se 
necesita con buenas referencias, ijonando en-

seguida. Boquerla, número 17 y 10. 

O F I C I A I S P I N T O R 
decorador para fábrica de porcelana, que sepa 
hacer Inloialcs, se necesita para Madrid, trabajo 
todo el año. Razón: Cortes, 64S, entres.0, izqda. 

HICAS para repasar, faltan en la fábrica de 
bordados .La Samarltame.. Caspe, 43. 

Faltan chicas que sepan coser bien y aprendl
zaa, ganando; trabajo todo ol uflo.— Razón: 

Vlch, 9, tienda (Gracia). 8,. 
AA s s i i i i n í r - ^ s f medio oficialn para blanco. 
m a q u i m s i a saivá. 21, a.-, 1.' Modista: Falta, smuindo buen semanal. Inútil 

sin buenas referencias y sin saber bien su 
obllssclón. Pasaje Virreina, primeros puestos 
derecha é izquierda, entrando Rambla. 

Chico para farmacia, falta con Informes. Plaza 
Comerdal, 9, de 0 á IU, hoy. 

Faltan medio oficíalas y aprenAm demodlatA 
Rambla de las Florea, 57, S.m, I.» 

Tíncuadernadores; Folta un medio oficial. Ba/S 
JageSao Pedro, 71. 
ToTron I>ara trabajo fácil, (alta, Balmes, IS, W Ü V C i l peletería. 
P n r r o A r i r Falto para articulo de sran con-U U i i SUUi aumo. Escribir: A- O., Znrbnno-J. 

L a C o s m o p o l i t a 
Agenolade pompas funabres, 

J D e s e s . -uia m p r e n c l l z . 
RONDA UNIVERSIDAD, 81. Se necesita un joven de 15 á 17 olios, para re

cados de despacho, sanando enseguida; indis
pensable buenas referencias. Casanova-39'4°'M" 

•A-L C O M E R C I O 
•La Comercial l ispano - Americana, facilita 

gratuitamente toda clase de empleados con los 
debidos informes y Sorantia que convensa. Ba-
flos Nuevos, 15, centro de anuncios. 

PrlmBras oílcÍ8l8s~iiodtóías roesu¿cí«,¿n 5S 
Bertrán Hermant •• Fontanella, 8. 
Bora foradadn Faltan maqnltilstns y rayado' 

ras oara la confección pañuelos. Baja S. Pe
dro, US^pral. 
17altan maquinistas y rayadoras pera pafluclos 
J^de -bora foradada>. Valencia, 184, I.», 1." 

P l a n c l i a d o r a ^ e p T s u S ' a " . 
clón. Calle Rosellón. 230, ba)08; 5 
F lanchadoras: Se necesita oficialas y aprendi

za. Calle del Príncipe de Vlann, 8, i> 
C A J I S T A S 
Falten oficialas planchadoras de viejo y nuevo 

de seflora. Baja S n Pedro, 55, 2.°, l * 
Modas; Faltan aprendlzas. Sanando y media 

olicialds sombreros. Rozón; Unión, 22, entr.* 

Barberos: Paitan dependientes y medio oficia* 
las. Calvo. Abad Zafont. 4. 

fallan. Imprenta. Ronda 
San Pablo, 67. 

MERITORIO se necesita paro recados, buena 
letra C informes, sanará cnsesuida. Botera. 

8. despacho, pro:. De I I ú 6. 

Aprendiz: Se necesita, sonando eusesuirtu. Es
maltador. Princesa. 13, 2.*, 1.* 

HnPflnrilr.fK c.omercl0 y meritorios. Sonando iipiCUUllAjd do 4 á 10 pías, semanules, fal-1 an. R; Rondo San Pobló. 47, I.1*. I.' De 10 á I. 

Corredor á comisión que conozca Sociedades 
recreativas de Barcelona, se iiecesita. Archs, 

número 6, entresuelo. 
HnrPndly 8P necesita. Calle Fernando, 09. n \ f i PHUIo tienda de batería de cocino. 

Vda. de 59 aflos se ofrece para acompañar A 
persono ó nlflos. fuera ó dentro. R.: Xucld, 8, 

Kiosco Esperanto. 
Sastrería: Se necesita un tuven para recados y 
O limpieza. Pnseo de Grocla, 24, principal, 
(buenos informes). 

Joven de 14 á 15 años pan trabajo llscro, sa-
nnndo cnsesuida, tratos «on sus padres. Ro

bador, 31. De 12 d I y media y de 7 á 9. 

Faltan aprendlzas de modislu, sanando un buen 
jornal. Razón» Calle Tallera, 14. mercería. 

Faita dependiente práctico en la vento de ar-
tículos para escritorio y dos medio oliclalea 

encuadernadores pora libros rayados. Razón: 
José Ferrer, calle Pelayo, nOm. 5. 



25 
astrorfsí Se nec»9lts nna opreodizRiqtie sepa 

>s*r. Paseo de Graciai »*• P"'-

S0»"6!*5*1'"1 apreiidizas pva llores artilicialcs. 
^_ArcM,aiim. (j, euuesiieio. 
B T T l - !XT olicial carplnter -.'se teceiita 

Valencia, * i7, ponerla. 2 
Hprendiz $ anando, se desea, 

uan, 100. bajos. l-aseo de buii 

Falta_ 
Maquinistas 

medio ol.cial y aprendí» uara ban i-
zar mueb.e*. Calla de^Ase^S^tieoda. 

para cuellos y paitas, falta . 
Unión. 9, I.",»." 

ge necesita bu^oa i HciaU ilsnciadura, tfabajo 
-to*>M aíiJ- Bailéa, 8», t e Ja. 

taltaa. buena oficiala y pal -'. 
Ramalleras, 7, 1.". 

C 9 j 5 ? W café cou sueM'-). propliw.s y ma-^outegcidn. Rda. S. Antonio, 8a. El Model k 
OrW*i^-v.,'a't« corredor A comiaida can Ev 

F í l l t a . KC'üo ayudanta ebanista Raxón: 4 «"* Urael. 53. tienda. 
Sfoni1c'?i,a2 ^Ica» de 1S 4 18 años para Uaba' __><» libero. Balines. 81. 

APREMEMT 
F A L T A 

13 ó 14 anys per tornen '. 
PUssa Rc8oioir, 1. 

aprendiza. Rimando. 
Sa^fedro, ao, 4.» 

Bou de 

Faltan oficialas v aprenüizaspian-
diaüoras de nueno. Petrltiol-ü-i0'»3 
O T T C I A L i M O D I S T O 
Se necesita. Rambla Sanjoaá. 51, tienda. 

F í l l t c l ¡¿"aP'endii peluquero paraaofloras. 

MSíoci^0 ??'"'>n«to. con buen carácter do letra, 
• g g g i g t a M j j BaUld. 5. 
AnprSoí,cea ?.ar* njeialUteriB y despacho, se 
^^eaitaii^Mnntaaer. 55. 
MÍO d l S i 3 Faltan medio oflelalaa y aprendí* 
— — - í S í i ^ L ' L 1 ' ' 57' '¿Z 
f A L T A N 9aN'i4l||'|<*||'^^aai^ll>^* 

PTaiTcMra 
F a l t a 

llaimes, 1, pofleria. 
FaltVbuaaa oficiala Media-
na de_San Pedro. 4».tiepda. 

unaoticiala planchadora. Calle de 
Moneada, I. tienda. 

HDFBMÜZn 6 medio oficíala, (alto. Gerona. 
u 30, portería. t 

Aprendices 
Falta 

I mrfqmnas f, 
Moiaa. 51. 

faltan. Imprenta-

oficiala reichera pasamanera. 
San Pedro, núm. 10, l.* 

Se necesita ana muchacha en la mercería 
•La Parisién.. Laarln. 23. 

Planchadora: Palta uña buena oficiala, trabaio todo a' 

Caldera vertical lo caballoa. — Injorma 
r i e Mata, 54 • 

1 r \ ^ , txposicion permanente <re mue-
Jmii. AVTÍI bles modcnios y de todas cla
ses, Predos sin competencia. No comprar sin an
tes «Itltar el 101. Hospital. 104. Entrada Ubre. 0 
TTeodo taller de reatauracióade metales por ao 
V ser del oficio. Callo Universidad-lu9-l.M *l 

Vendo tienda, 14CÜ cualquiera, beneficio año 
dos mil duroa. frente mercadn. Razón: maun-

uas. María. 11, tda. comestibles. Orada. I 

i afto. Bailan. 12. tlei.da. 
Se necesitan, 
núm. 23. 

Mendizábal, 
3 Trajoraa 

F a l t a n aprendices de 14 4 10 aBoa, Sanan-* .a i t t iau do. Pasa e Permanyer, 19. 
Modas 

A P L A Z O S 

sombreros. Cali. 19. Falta montadora y preparadoras. 
as modistas. :'.a 

AraSóu. 258. S." Se aecesi tanjs^ a 
F a l + d •P'eodií aleo prícticó en fot«sralla. 
S A l t a Valencia, 238,V. 2 . ' 

G r a n d i o s o l o c a l 
Cabida para dos ibII personas, sin cotannaa, 

elefante y muy ventiludo, r»rr>i»lo para dne. tea
tro, salda de baile. Mnaic-Hall. etc. se traspasa. 
Razón: Salmerón. 20. principal. 0 

' M U E B L t S 
S I L L E R I A S 

LAMPARAS, etc. —Calla San Pablo. 54. 

En el aiefor sitio do loa Encantes, frente al 
mercad» d- Saa Auto i ê traspasa tienda 

erando, propia para novedades, maebM» ó sal-
tos. Kaaóu: Calle CabsiWs. 51. üe 9 4 11. 0 

H Q d o Ñ Ü M t a r a t a s Dp?ro,¿2Sirx 
tes visitar la casa A Cascllas y Hermano, Ron
da de Sao Antonio. 49, Aparatos coa obletlv <s da 
Ins maturos raarcao ú precias sin competancia, 
c'ontlnuamcnte opurtunldades prucedenlca defd-
bricaá la cuarta pane de su valor. rO 

T Iquldo pnr 

apizadus, 
: a escoi¡< 
attaL >04. 

vanoa moaeios, y r desda 10 Oíros. d 0 
lusentnrme, muebles, plano y va-"»» 74 R He » í 1. v de 5 m a. 0 

ü i i i i i 
¿ CDU . • ANKKIA 1 rXEUMKa, OZBIUSAD ü l muu económico L y et Unico tnattemblQ. 14, Rae d» Bsniui-Arta. MJga,MBBE . 

coser desde 30 
reparaciones. I 

jesotss, üBraulidas, 
Tallera, ojo i a 0 

Gramofón d» voz clara y potente, no tiene 
rival, vendo. Asalto, 22. Pclug." 

• V T — P o r retirarse la duella so tras" 
JN © S O C I O pbsh con ó sin muebles (clrrta 
casa) coirpnesta de cuatro pisos en sitio céntri-
co. seiurUimo flanarse la vida. Razón: Riera 
Alta. 34. 1.°. de 12 4 2. 

D E N T A D U R A S 
Las más perfeccionadas y más cconámlcaj 
CLINICA DENTAL 

l O , P E L i A - Y O , l O 
Pídase nota de precio». 



01 uslo.l trieos, da grandes bene-
ficins, 25 anos el mismo dueño, se 

•vende por retirarse. Iía?.on Riera Alta, 8, l." I» 
Ba l imnom «lerireal. acreditada, se vende por 
rnill|UBIId 550 duros. R. Riers Alta, 8, 1." 
I «Daiforne grandes y claros, seguro K.-uiarso la 
LKldUGIUil vida, fe venden. R. Riera Alta. 8.1° 
Tionita de ultruniarlnos, céntrica, se vende por 
IICIIUÚ 250 dures; es ii»m:o. R. hiera Alta. HA" 
I antinrio bonita v céntrica se vendo for 1^5 
LBLlltilId duros, alquiler 7 ds. Riera Altn.S, Io 
PnlmodR céntrico, 5 i'ncrtiis, cajón 55 <ls. día. 
uUIUldUÜ se vde. por retirarse. Riera Alta, b',!" 
Dntlllpría café muy concurrida y de c o p e , se 
DUllllutld vende, es sínnaa, R Riera Alta. 8, 1.' 
Dnrnn de pan, nerertitado, 25 nflos mismo due-
BUIUU no. vende per 500 ds, Riera Alta, 8, 1.° 
fllnarnitaria l-''cn situada y acreditada, se ven-
Hipdl ydlClId de por retirarse. Riwn Alta, e,\? 
PirniPPria antigua, con firnn dcsnaclio, so ven-
bdll|IüCIIIl de, es ganga. Uazón Riera Alta. 8.1° 
Hf . _ . . _ ; n antigua y acreditada en punto cen-
l l iü rRRr in tr¡co del líasnr.clip. se vende por 
U l U t U U i m retirarse. Razán Riera AUn, B. 1.* 
c r i •rtfiifi Varice dorrnltorloa de roWeinoaal 
t i l*#«r y mndoras linas, todos de moder
nos estilos desde pesetas 2bü.—Hospital, IQ l. I 

M a q u i n a r i a J . 2 3 o u 
Ha trasladado su almacén Vila y Vilá. 41. 0 

S U L F U R I L 

M Ó N A L 
I VERDADERA SÍNTESIS 02 ÚM AOUAS 

MINEri.\LES BULFURCSAB 
Pastillas a<iradabilisimas al paladar. 

Accián Rápida y Segura en las i 

I Larlngl i lB,Eonqu6ras, Anginr.s.Ca- , 
I tarros, Gripe, Bronquitis, Uuoer-

culosis incipiente. 
Dosis I 4 á 6 pastilbfl ni dfn. 

^MOWAL FRF-I ' .ES, HAXCY (•••n'»"¿l-

H \ar Infinidad de mesas ae marmor, redondas» 
ID* ycuadradas, desdólo ptas. Silla!; detodos-

eslllos á precios de fábrica. HOSPI1 AL. 104. 0 
garberíalil centro <!o Barcelona, do para vivir 

una familia. R: Valencia. 288; peluquería. 5 

Piano frCbaaalfine* casi nuevo para vender. Ra
zón: Plaza Universidad, S, muebles^ 3 

Carnicería deniro un n-ercado. se vende por no 
poderla atender. R; Rambla Florea. 15, refres, 

qe vendeñios muebles (lena piso pt.r ausentar» 
Use. Calle Poniente, óü, 5." 

G 
ansa, se vende un solar barato, 200 metros. 
fuente de Fargas. R: Capellana, 1. taberna. 2 

T í f t v i d i comi'süliles y carnicería muy acre-
j L i e U U d i dituda, buen PHiito, POCO nlipiiler, 
Vende por ausentarse, Milán*. - . 2. , a." 

Bruch, Í 1 , 1.°—Por nnsentnrme luimdo muebles 
del piso, plano, caía caudales y magnifico des

pacho. De 1 0 A J X ? 

t 
echerfa buen punto, lujosa, muy acreditada 
por asunto» familia, se vdc. Carmen, 41, port-

fiflrtiPíf ihlPS ? carne céntrica 2 píiertas. por de 
bUUICDlIUlCb íunción vdo. R.: Tallers, 12, tda. 
Onlilíería V restaurant cerca la Rambla, vende. 
DUlIlIClId R, Tallers, 12, tienda. 
TraCROCn ^e ocasión p. cesar negocio, barata y 
HdDlIdOU cén-.rlco. R.: Tallers, la , tienda. 
! DVÜltPrnC Uor l.OOO ds, 223 cubos semana, vd. 
LdYdUClUi R. Tallers, 12. tienda. 
PurniPOMO csíiuina Knaanolie. bueno y barata, 
laiUlbCIId vende. R. Tallers, 12, tienda. 
TÍPnda bonita Ifido mercado del Nini.t vde. por 
llbllUd so ds. U. Tallers, 12, tienda. 
RnniP t̂ihlPq acre. it ida en artículos de fuera. 
MflWWUlíM vende. R. Tallers, 12. tienda. 
I PR&RriQ í Pan. 5 puertas paso mercado, vende. 
LElIKilId i;. Tallers, 12, tienda; de 2 á fe. ¡ 

C ü R A . C I O N d e l 

Vioo ofániailo 
liare disminuí; de un eniniopordla 
E L . A Z U C A R D I A B É T I C O 

D a fuerza y vig-or, calma la sed j 
Impido los accidentes diabéticos. 
g a n g r e n a , á n t r a x , e l e . 

« a v e a t a e a todas l a s f a r m a e i í a . _ 
P ! líTlA. ' 'ran cantidad mecedoras regnia fai i t J T a iQ pesetas. Hospital, inim. IQi. 0 

U P l í í l í * fi'oriata con habitaciones, 
" * » " M V con una higuera muy grande 

y sitio para criar toda clnse de anlmRles, b«|o 
del pnroue de Bueniivista. Razón: Calle Beato 
Oriol, ndniero 8. 584 5 
^/Tercería antigua en el Ensancho, so vende con 
WvcntalR. Rnzún: Valencia, 210. Carpintería. 2 
C'o venden treí cuadros de grande? autores ita-
'-lianos del siglo xvi, pueden verse todas las 
tardes. Plaza Letamendi, 2 i, l." 6S5 . 5 
TOor enfermedad, urge vender añtjglia y acredi-

luda carneceria en Uracla. 5 duros alquiler 
550 se dará uníala. Travesera, 154. 

rpaberna de copeo, antigua, esquina, de gran pa» 
* rroquia por ausent. se vde. Carmen, 41, porL*' 
(InflÍPPPiflnPq ro',a blanca, bonita tienda, cén-
UUIlICbbltillCD trica, se vendo muy barata. 
Bpliicnsrfa 'r,ís sillones, burato alquiler, vende 
rGlUIJUGI Id por (-.0 duros por cesar. 
RnniPStihlP? con iardln, para matrimonio, se 
UJlü.SIlb.tO gana bien la vida, vende barata. 
I PPllPriS ',e ll""»8 50 duros, urae venderla. Ra-
LCbUGIia -¿ún Montéalón. 2, 2.°, 2.'' f 

R e p a t r i a d o s k ^ e S á B ? ^ 
pago se ha dispuesto. Calle Pino, 7. I 
P A P E L E T A S pdfo.'ggP1ini0oy?8-
TWTotores, se coniprnrán dos de 5 caballos y uno 
i " d • (i a 7, corriente continua a 30U Voltios y 
de 1,000 a 1,200 rovoluc. Aragón, 510, Galleta*. 2 

fcríllnnleg,perlas, ••ímaraldas, oro, plata. M a M 
no v dentaduras. P a s a -a lMciaanal la . f 

Cordb Asalto- 9 üa.idj; frentoCfiiillta UjafiSs 



Compro erí., platíi platino 9 flentaanras 
üniún 12 tienda» próximo RarablaO 
piaia, piniiiio, saionei, (UUÍÜS 
preciosas ydtader.urasiiinlcn casu 
Miie compra, pajand» todo su vul ir, 

Jrenteá la iaiesla deJ5. Aaustin. u 
MffC!eria * cosa aníloja. se 
•"Universidad, 70 l.", •j.* 

comprarla. 

2 5 

número 168; 5™ . 
tTabltaél'úhbiiena para ^ " ^ J ^ f l " * i l t rato familia, l.alcjn calle, railers, /o. * i » 

S f i f i O T S 90'a' Ignitas habitaciones con ó 
~~tzZZ~_ si"- Corles, 555, Piso 1.» 2 
UuéspedeV cnn usistencia á" Í5 duros mes. Pía-
^ l e t í a ^ j o , prah,_entradn por Brosalt. 2. I 
g e deye^n a cab|, á todo estar, trató esmerado, 
wDonita,shabits.,iiOptas. mes. Barbaril-10JSoO,*I 
Pasa particular desen 1 ó 2 caballeros ú todo 
Z ? « a r balcón calle. Curmen, 12. 1." 2 

todoestnr, con desayuno. |3 peseta» semnn.i-

C;e cede habita¿lót. nimicl.lada para caballero. 
i o balcón calle. í^djzábJl. J S ^ ^ j , ! : L 
¿ o a f f l l l l l n íñSfi V f ue"a de 4 í 10 caballos. 
5 6 a i q U I l U Gayi\ 95, Sans. 

VarVed-T ,V 06113 t ^ i ^ 8,13 y 15 Pla_S. 
• imeaad_ de__piatos para escojer. Snürlstnni. 1 

R c L U l b l a ?é.CiUnlufln, 44.,2.0. T. í í i r i ^ ' habitación con asistencia. 
Buena 

1 
PBISUO 2 ? 0 9 a Bonitas hanit ic. con ó sin 
a r r - S ü Í L ? ' asistencia, trato esmerado. 

—— , . - uaiHici,\.ia* ^ " ' - • _ 
5híi!,0„^l?'li, "'rece en casa confianza conforte-
T^oie gabinete A cab.» R: Aribau. !s5. carbonería 
Cüt?..Lor'í",1 desea 4 ó_2 caballeros con ó sin 

asistencia. Aragón, 2'¿9. 2.° 
U h l í l ^spedaie^de^diez reales como únteo 
—i i i i^ fd ju i jami l la honrada. C a r m e n ^ - p l - r l 
B n ^ J\i,h»ací<5n á'todo estar, 2 pesetas. Ta 

llera, 71, entresuelo, !.* 
n e a e n a rt 5 ¿¡h 'todo eatar ó'soln comer, i PS 
g " . . H , semana ó mes. Alta S. Pedro.J , 2°. 2JI 

H ^ a C i O n ^ i W ' ^ ^ C a . a f n n n 0 ! 

Dipuíaclón, 189,3.°, t ¡ r ^ S S ^ e 0 t t 
A B . T R ÁTT ''4, 2.*, 1.a Familia admltlrií 1 ó 
y * » * * * a t U . a o«h.. cor. ó sin a8lstenclaJ 
P ambla Canaletas hVbiiaclomRC'in r.sistcncia 
^ d e s d e j O pta». mes. Entrada Tall'^rs-^••<'^-^" 
S l ñ I P 1 ' «feseu un caballero solo & iodo estar 
7^0ptas. mes. trato tnmilla. Asalto. 2£. 

Torre para alquilar 
en la parle alta de Gracia, buena orientación, i 
dos pasos del tranvía, con grandes y hermosas 
habitad mes. esolindido fafafll, agua muy abun
dante, gr.s. MMdéro, cuarto de MflO, etc. 17a-
zón: calle de V illafrenca. Mlmefo 50,1 . * ^0 

Almacén interior, espacioso, se cederd A precio 
baral ). Razó 1: Hosiital, ' 7, papelería. O 

•ÑP n ln i I Í I fJPfn 1 ^c.il pr-'iiio para fábrica, ifc 
O \ J m q u i t a u a uno*£000metro*. eaQraein 
ó alrededores. Ofertas: Diputación, 525. bajos 0 
Pótano para almacén en el Ensanche, 20 ptas. 
Vines. Razón: Proveaza, 24U, taberna. 

En punto Céntrico, señora sola ofrece gabinete 
indeyendlejite-Kj Asalto. 40. escritorio. 

T/fatrininnlo desea un caballero para dormir, 
i** Hospital. 0L_5-2-(csqiiinaJ>lendIzúbaj). 

Se desea para dormir único caballero de con-
lianza. Baja San Pedro, 21 , 2.*, 2 . ' 

A t f 2?.1e8'. fotea huéspede - '«milla. 15 ptns. semanal. I 

l.« 
w rt^todo estar, trato 

J pías.semanal. Riera Bnin-24-l*^l^g 
pasa con tres de familia díisenn un caballero & 
3í«odo_e8tar. R. Mnntoner, 5fi, mercería. 8 
JT»b. con vistas calle, can ó sin aslst ' , precio 
^módico. Valencia, 212, pral , esq.* Bolines. g2 
TJonitas habilnciinea para l ó'a calis, ó malri-
ymOBlocon 6 sin asistencia j^r lbau.Jf tJ . ' . l . 'W 
Ce desea Cíb.i"con aslsteocio, trato excelente. 
ÍÍP'iguerin. 7, !.*. eiqulna Jaime I. 0 
TJnbitnd'i'i vistas calle para 1 ó 2 calis, ó inat.0 
* * c o n asist.' knzón: Carmen. Sil, colmado. :!_ 
nasa narHei!Íar_ccderil_h«bltñciúo coa . sisten-
ílS'P-i!? catailoros. Aribnu. I I. ¡.°. 8^ « _ 

/ V o d r e é hija castolTaaas ced. háb. balcón caile 
' . con a»'8t- Ronda S. Antonio,_84, pral. _ í i 2 _ 

C e desea l ó 9 caballeros en casa partlcultar 
«con asistencia ó sin. Escudillers Blanchs. nú' 
Bero 4,2.°, 2.* 603 gS 

El domingo, día 5. desde el Tibldabo i «La Ra-
bassada* se perdió un bolso de piel que con

tenía un monrdéro de plata recuerdo de tsmllls. 
Hn- e i de la Diputad in. 2S, 2 ' , 2*. se '.¡rallflcará. 

Se perdieron dos perras conejeras ea S Pedro 
Mírt ir . una o l o r canela con mmichas blan

cas, la otra obscura con miñcnat blancas, se 
grsllticard su deyoluciún. Sto Tecla. 5. Gracia. 

Pérdida ae una mcdnllit i csinali.ids con borde 
de oro, de la Virgen de Montserrat,el silbado, 

día 2. por la noche, en el Paseo de Colón, frente 
la nueva Aduana. Gratificaran su devolución en 
la calle Santa Ana, niim. 53,2.* i 
" i - \ ;- ' . 1 

Sra. que hbya perdido portamonedet frente al 
café de Novedades puse p ir el quiosco de pe

riódicos de la Rambla Cataluña. { 

Perra conejera, colar canela, mancniia blancas, 
laven, se devolverá a su dUefiOb Razón: Rosal, 

número 55. 6571 

Se colocan al día cocineras, camareras é interi
nos, niñeras, nnd Izas, cr iados.9,c.St* . Ai a, t'. 

Criados Coloco gratis de tod. s edades, dentrtTy 
fuera, haynindiüs. Mu. Ana, 14, Postal Express 

ífliner de e .'ad para servirá matrimonio, sin 
pretensión.;», esl rJ lúea Borrcll, 135, J M ' 

Chica como orlada, búscase de 13 á 14 años, 
que puedo quedarse por las noches en casa de 

sos padres. Dirigirse: Diputación, 313, entr.* 



2B 
Falta ga'fff. ̂ S ^ g e3CT""r'" | W w & É p á m e m e ) 

Se cnlocarén cocineras, camarerns, criadas v 'Kfo'IriCT. fslls. deblÉndu salir junto con Ms r.c-
nlñeres. Honda San Antonio, 88, El Modelo. I INtloros para Canarias. Escribir: Diluvio, 419. i 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y extranfero. 
Gasset en Madrid.—Telegrama oficiali 

Madrid, 4 Septiembre (2 tardaV 
Esta mañana ha ilejjado á Madrid, procedent ; de San Sebastián, el ministro de 

Fomento. E n la estación fué recibido por los ministros de lo Gobernación, Marina 6 
Instrucción pública, altos funcionarios de algunos departamentos y bastantes amigos 
políticos y particulares. El seflor Gasset, después de dojar en su casa i su familia, 
se traslRdó a! ministerio de la Gobernación, conferenciando con el seflor Barroso. 

En el ministerio de la Guerra nos han comunicado el siguiente telegrama oficial: 
aCapitán gerernl de Melilla * Ministro Guerra.—Acabi de presentarse el Bacbir 

acompañando al cnid Moha-ted Ben-Asan de tsenizai, que viene manda ¡o por nota-
bies de sn csblla, p3ro prdir la paz, solicittindo en cambio que los moros ami os que 
están con el general Larrra sean colocados en forma que eviten contingencias 6 in
cidentes. L " s he manifestado que esparta no quiere b guerra jMue no se ¡¿a atacará 
si no cometen algún d-sniiia los moros de aquella cabila. E l Bachir ha encargado en 
nombre del AÍ.<ghzen que no se promueva ningún conflicto con los españoles. Tam 
bién el Bojacig ha presentado una carta del sultán disponiendo que no hagan guerra 
porque él arreglará Ins diferencias presentando Ins reclamaciones consiguientes v en 
su vista he dado instrucciones al general Larrea para que espere el reíultado, á no 
ser q< e fuera molestado de la otra orilla del Quer, en cuyo caso deba castigar con 
energía Jas agresiones.» 

L a vergüenza nac iona l . 
Madrid, 4 Septiembre (4 tarde). 

Además de la terrible cornada dd diestro Minuto Chico, ayer se registraron ea 
las plazas de toros de Esp 'fia los siguientes accidentes: 

En Almería el t-spada mejicano Luis Frej sufrió una cornada de 15 centímetros en 
la región glútea. Este torero nada dijo basta que llegó á llamó á loa médicos para que 
lo reconocieran. 

En Palma al rejoneador Ledesma le cayó encima el caballo y sufrió contusiones en 
Varias partes del cuerpo. 

En Bilbao los diestros Rodarte y Alvnradito resultaron contusos. 
Eu San Sebistián el público, indignado por lo mal que ha estado Gal l i to en laa co

rridas de Agosto, intentó lyncharle ayer á la silida de la plaza, teniendo que interve
nir la fuerza pública para defenderle. Más tarde, en el bulevar, continuaron tas discu
siones sobre la cob rala del Gal l i to, y un picador de su cuadrilla le pegó nn silletazo á 
nn transeunte que decía que el Gall i to era un maleta. 

Finalmente, el Ayuntamiento de Irún na presentado una enérgica protesti aníe el 
gober ador de San Sebastián por haber suspendido la corri 'a qqe se Iba ó c . i brar el 
próximo dominao para evitar que entraran franceses procedentes de localidades ea 
que hay casos de cólera. 

Y como epílogo á todo esto se ha recibido un telegrama da Alicante diciendo quo 6 
consecuencia de la cornada recibida ayer ha fallecido el diestro Minuto Claco, 

L a Administración militar.—Pesimismo, 
Madr id , 4 Septiembre (5 tarde). 

L a mayor parte de los periódicos, ocupándose de la disposición de dividir en dos 
el Cuerpo de Administroción militar, dicen qne el ministro 4e la Gnerra ha procedkto 
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con olaunnllslereza y ha dado un plazo ^ ^ X S ^ ^ ü ^ J w ^ r ^ ^ -
que contesten á la pregunta de á cuál de los dos C M H » » ^ s e a n ^ , tinaraente des
een que laconsulti debía empezar P o r r ' « V o ^ T l «r^nera l 1 uaue que prolongue el 
cendlendo hasta el último empleo de oficial. Piden al general Uique qu K 
plazo y proceda con más pirsimonia. aquilatándolo toao. oesunlstaji no 

Cartas particulares recibidas hoy do r r f l ^ I t W ^ M M P * " 
•ólo en lo que se refiere al interior del Kif, sino á la costa de Mhncemas. 

Pruebas de artillería.—El generalato. 
Madr id , 4 Septiembre ( 6 tardej. 

Esta tarde, á las cuatro, ha salido en «utonvivil para J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ u J 
T » . Va á presenciar algunos ejercicios de ^ " " ¿ S a í e l gene al Martin Puente y 
se están llevando ú cabo en aquella capital. Lo i 

- e n a a f f l - f l f f i ü ^ S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Ponen la guarnición de Madrid. 

Cuest ioaea obreras. 
B l l b . o . - L a huelga de las minas de la Compañía franco-belga sigue sin resolver 

hühn23 y la ^ P r e « > les sustituyó por operarios ^ ¡ ^ ^ ¿ A J o S ^ M 
hubo una colisión entre csquirols y huelguistas, resultando de ella oos nermos v 
y varios contusos. Se han hecho algunas detenciones. 

Acto de un loco.—Aviación. 
A V l t o r l a , - U u individuo llamado ^ " ^ D t t r f ^ ^ ^ C ^ ^ J 

^ I ^ S M S . ^ Sfíayecto iba diciendo: 
<No queríais ver volar? 
If a ^ T w ^ Permaneció cuatro minutos en el aire, aterrizan-

do con una avería en el ala. 

Donost iarras. 
S a n 8 . b a B t i 4 a . - E l Jefe del CioDierno ha recibido P O f " ^ s ^ en e U e s -

que el rey había flrmaZ^c^^ de competencias, y que, 
afortunadamente para todos, no ocurría novedad. . « --. • , ox 

Ha anadltío que habla visto en Palacio al embajador de España en París, senor Fe-, 
rez Caballero, que ha V!nldo para ofrecer sus respítos al rey y ú conferenciar con el 
ministro de listado y el Jefe del Ciobierno. Para esto se reunirán hoy mismo ó maña
na. Ha terminado manifestando que continúa en igual estado la huelga d- Bilbao, se - , 
gun telegrafía el gobernador de Vizcaya. E l señor Canalejas ha almorzúdo con don. 
José Muros. . 

E l señor García Prieto ha recibido á los periodistas á la hora de costumbre y ha 
aaniíestado que había pasado toda la raafiana trabajando y había conterencicao au-
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rsirte dos horas con el jefe de la Sección colonial del ministerio de Estado, señor ó r i , 
tratando asuntos de interés. Ha recibido después al conde de Cartactena, enviado ex
traordinario á las fiestas del centenario de la independencia de Venezuela, que le ha 
nresentüdo una Memoria relatando su misión y un álbum con recortes de la Prensa. 
Después ha recibido la visita del señor Pérez Caballero, con quien ha conferenciado 
y almorzado. _ , 

También ha visitado al ministro de Estado un representante de la Cámara de C o 
mercio de Buenos Aires, tratando del retorno de los objetos que se enviaron ó la E x 
posición de aquella capital. 

Esta noche recibirá el señor Canalejas al alcalde y una Comisión de Zaragoza. 
E l Recálele ha salido á las 9'50 de su fondeadero de Pasajes y en alta mar ha hecho 

pruebas de artillería. 
A última hora de la tarde han conferenciado en el ministerio de jornada el jefe del 

Gobierno, el ministro de Estado y el embajador de España en París. 
A las cuatro de la tarde regresó al puerto de Pasajes el cañonero Recalde, dea-

pnés de probar la artillería. Ha presenciado las pruebas el comandante de Marina. 
Esta mañana ha llegado una banda de un colegio de un pueblo francés inmediato & 

la frontera. 

El calor —E! museo del Prado.—¿Dimisionarios? 
aiadr ld , 4 Septiembre (9 noche). 

Eí termómetro ha marcado hoy en Madrid 34 grados á la sombra. 
Varios periódicos piden que escarmentemos en cabeza ajena y el Gobierno dedique 

más atención á la conservación de las obras del Museo del Prado. E s preciso aumen
tar el número de empleados y la consignación de gastos. También hay que evitar que 
al ascender los funcionarios del Museo, vayan trasladados á otras dependencias del 
Estado á prestar sus servicios. 

Telegrafían á £1 Mundo dzsde Melilla que el general Aldave y el de división señor 
Ordóflez han presentado la dimisión y que será sustituido el general Aldave por don 
Domingo Bazón, general de división que será ascendido á teniente general. 

Los casos sospechosos. 
Las últimas noticias que comunica del Vendrell y La Riera el inspe-tor general de 

Sanidad interior al ministro de la Gobernación, dicen que la situación tiende á mejorar. 
E n Vendrell sólo ha ocurrido una defunción de los 24 casos sospechosos. 

X i a P r e n s a . 
L a Mañana propone á E l Débale que envíe á uno de sus redactores á Granada á 

presenciar los exámenes de Lerroux. Así, si llega á cometerse alguna injusticia, la po
drá pregonar á los cuatro vientos con fundamento. 

E l Debate publica el siguiente suelto: 
«Gracias á una indiscreción que nunca sabremos cómo pagar, tenemos noticia del 

programa á que se someterá en la Universidad granadina al señor Lerroux cuando se 
presente á examen. He aquí los temas que desarrollará el señor Lerroux: 

En Historia de España: Asesinato de Prirn. Eii Historia de la literatura española: 
Los siete niños de Ecija. En Derecho Natural: La propiedad es un robo. En Lógica 
fundamental: Amoralidad del hombre. En Derecho Romano; La esclavitud barcelo
nesa. En Economía política: E l ahorro. En Hacienda publica: Utilidad de la Cal, del 
yeso y del agua. En Derecho público: E l Tesoro de la República. En Derecho admi
nistrativo: Organización de la Hacienda municipal. En Derecho olvil: E l divorcio con 
Junoy. En Derecho penal: La estafa. En Procedimientos ju leíales: Procedimientos 
lerrouxistas. En Derecho internacional: E l oro americano. En Historia del derecho: 
Cronología jurídica de don Toribio. En Derecho canónico: Herejías célebres. En D e 
recho Mercantil: La quiebra fraudulenta. Y en Práctica forense: Huir á tiempo. 

E l señor Lerroux, que tan á conciencia conoce estos temas, hará un examen mag
nifico y ganará un sobresaliente ju -to. Augurair.os al señor Lerroux un éxito como 
gtoáado, sobre todo s i establece su bufete al final de la calle de la Princesa.» 
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E l Radical * s pregunta ¿ I teñirá LerrOW 0 ^ ^ " ^ ' ; ^ ¡ f ^ ' Í T r a í n y " ^ 

publícanos antilerrouxiatas y monárquicos, cuando con tanta Iwtttencw y 

" " w o - a ñ a d e - c u a n t o más le calumnian é infaman mis f f , ^ ¿ n e ñ 
nelidad política y más se robustece su partido. U i ¿« f .^»8 . ^ ^ ^ ¡ 0 ^ 1 1 3 -
á Lerroux por d f a c l O t m de la política actuul. Laootída ' ^ . ^ ^ ^ ' J r lo que 
cerse abosado ha soliviantado d W /Je&3/e, como ai aqaal 1'° 'f- " • í g " pqro. 
»«n.hecho tantos lovencitos en todas las UnWersida.Us d.. Esparta coa e ^ ^ 
«d.miento. Asi fué licenciado Nicolás Sainaron y «tr0á " f ^ f ^ S V quiere 
•cusó á Lerroux de ser un analfabeto y ahora, aae ^u , f « « . ' l ' ^ ^ n t . tantos afios 
Poseer un título académico, cuando se ha quemado las P . ^ t a ^ U T M t e tMtO» 
• M U d o , se dice que la coea no tiene precedentes ea • * » E W B I * 

Añade que todos los neaocios se atribayen u Lerroux, K « » " 
LTalíaca,era. de ̂  Azucarera, de los ^ ( > ^ n ^ ^ ^ A f ^ 

•oe calumniadores de Lerroax, que laboran eficazmente con loa radiales a la ewi tu 

Clon política do su jefe. 

M á s de provincias. 
Desórdenes. 

^ B i l b a o - H a n surgido desórdenes esta nmüana con motivo de la huelfla de carre-

^0S¿2ún habían acordado los patronos, pusieron ea ^ ^ . ^Z ' ¡ ¡ fS^ t 
tervenir la m S ^ ^ S l S ^ l o r i a n obligar a un esquirol* que abando-
aara el carro que conducía. ' 

En el muelle ha quedado paralizado el tráfico carbonero. 

Patronos y obreros.-Conjunclonislas v l8rroiixistas.--De Zaragoza 
M á l a g a . - L a huelca de obreros d^l muelle ha tomado caracteres alarmantes. 

' E l Conejo dVconííLcidn y la J ^ t a de R ^ r i ^ S « W ^ « e Mtot 
días del estado de la huelca v anoche M reunieron P " ^ ^ ? r 0 e ' 5 ! ? r r f 
avanzada de la mar.ana fué conunicado á patronos y obreros. Quedaron en contes-

bando no será aceptado en todas sus partes y el conflicto " « J ^ i j ^ r i -
derablemente, pues son muchas las Sociedades que se preparan a prestar solldandai 
a los huelguistas. • , 
, Hasta ahora se efectúan las oparaoiones del puerto con f S q t U r o l s m ™ ° e0"" 

alderable; pero como éstos desconocen las escolleras mi elle los trabaja 
realizan con dificultad. Los esqtdrols trabajan custodiados por la S j a r ^ a ^ M - Los 
huelguistas no han intentado coacciones; solamente esta m Miaña un carretero dis
paró una pistola contra un esquirol qu2 guiaba un carro. m^, í„<„ 

Hoy huelgan por solidaridad los carpinteros de envases, aserradores mecánicos y 
similares, al )afliles, carreteros, carpinteros, ebanistas y ramos atines, toneleros y 
pintores. 

Para maí.ana y cj miércoles tienen anunciado el paro otros oficios. 
E l Comilé de la Federación local de Sociedades obreras ha acordado proclamar la 

huelga general y telegrafiar á la Unión Qeníral de Trabajadorej de bspaña Pfra que 
notif que á los puertos espartóles y extranjeros el boicot á las mercancías de Málaga. 

Ror último, fué nombrada una Qomisión de huelga, compuesta de un vocal de cada 
Asociación. . „ j . j 

H n o l v » . - A pesar de los esfuerzos del gobernador no han llegado á un acuerdo 
los patronos y obreros de la fábrica de conservas de Isla Cnstmo. l a situación es 

^"san taader .—Ent re la coniunclón republicano-socialista y los lerrouxlstas «e ha 
Üegado a un acuerdo para formar la candidatura de Unión Republicana en las próxi-
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mas elecciones de concejales. Como consecuencia de este acuerdo los periódicos de 
estos partidos dejarán de hostilizarse. 

Z a rag o za .—El gobernador civil ha enviado al fiscal de la Audiencia el resumen de 
los discursos pronunciados en el mitin de ayer contra la acción armada en Marruecos 
y las autoridades locales por la vigilancia de que son objeto los obreros que han lleva
do en esta capital el movimiento societario. 

E l gobernador, en vista del excesivo mimero de huelga' registradas aquí en pocos 
meses "y del acrecentamiento de! encono de las pasiones políticas en los partidos extre
mos, que hacen necesario concentrar frecuentemente la guardia civil, ha pedido al mi
nistro de la Gobernación que se aumente el personal del Cuerpo de segundad en Z a 
ragoza con 50 guardias más, un teniente y un capitán, diciendo que la tranquilidad de 
la población así lo exige. 

Con motivo de la frecuencia con que surgen incidentes entre jalmistas y radica
les en esta capital, el gobernador ha ordenado varios cacheos por la noche, que han 
dado por resultado la recogida de muchas armas. 
• También se ha recordado á las tiendas de armas blancas que cumplan el reglamen
to relativo á la venta de las mismas. 
i E s lo más probable que no se autorice la manifestación que proyectaban los jai-
mistas para el 8 de Octubre próximo con motivo de la bendición de la bandera 
del Círculo Tradicionalista. 

Conmemoración. 
Brllmeg'a.—Desde el amanecer reina animación grande en todo el pueblo. Las 

músicas y cornetas han contribuido mucho á hacer más animado el cuadro. 
A las ocho de la mañana llegó el presidente de la Diputación con ¡a Corporación 

en masa. 
A las nueve salió del Ayuntamiento la procesión cívica, en la que figuraban el go

bernador civil, demás autoridades y principales personalidades. También figuraban 
diversas Comisiones militares. Rompía la marcha la guardia civil de caballería y da
ban escolta una sección de lanceros del Príncipe y una compañía del regimiento del 
Rey con bandera y música. 

A las puertas de la población tomaron las autoridades automóviles y coches para 
ir al campo donde se libró la célebre batalla. 

Allí se levanta un sencillo monumento proyectado por el arquitecto de la Dipu
tación. Ante él se situaron las Comisiones, pronunciando discursos el alcalde de Br l -
hueaa, el presidente del centenario y el coronel Aguila, que habló en nombre de la 
infantería española. 

Las tropas desfilaron ante el monumento, elevándose el globo Cometa, 
E l acto fué muy solemne. 
E l general del Río regresó esta tarde á Madrid. 

D a J L i x i c m : 
Del litoral y del interior^ 

ffleliUa.—El general Larrea, con la columna Aizpuru ha llegado á Ultat-Jaman j» 
al poblado de Janel, regresando al atardecer. A causa del excesivo calor la marcha 
ha sido muy penosa. 

La columna Vallejo, que estaba en Taurlat-zag, ha vuelto á ocupar Iz-hafen, cons. 
tituye.ido el flanco derecho. Las fuerzas que manda el coronel Aizpuru han cambia
do su primitiva posición por otra más ventajosa, en Imanufen, formando el flanco Iz
quierdo. Serra y Aspillcro continúan en Tauriat. 

A E l Harcha y Tauriut-zag han llegado convoyes con municiones y víveres. L a s 
tropas tienen que hacer aguada en el Quert, habiéndose adoptado precauciones que 
eviten posibles incidentes. 

Se han reforzado las columnas acampadas en el zoco del Jemls de Benibuifruor y 
en Sengangan Tanto unas como otras se hallan prontas á acudir á donde su presen
cia sea necesaria. 

E l día de hoy ha transcurrido' sin novedad. 
Tánger.—Ha fondeado el trasatlántico L u i s Vives, procedente de Casablanoa. En 

Larache desembarcó 14 caballos con destino al tabor de policía. 
Dícese que el caid que manda el tabor de Larache se propone marchar, acompaña

do de su familia, con dirección á Alcazarquivir, 
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L a , fuerZa8 «spanCas han i n s t a d o un puesto de guardia en el fuerte de Dit-Ayun 

'''SSSá^&iiSo^'St .warro. conduciendo 400 calas de dinamita para 
os contratistas de las obras del puerto. Vrrano con cargamento de ladrillos 

También llegaron los btrcos de vela Irene y \ crano con , w 
para los Ingenieros militares. T ^ n í n «i remolcador Manuel Mar ía , que 

Después de haber zarpado con "S*» ' I^S-?«KSSa forzosa á causa del 
conduce dos notarios moros, ha tenido que regresar uc a m 
témpora!. 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 
Lleáada.-Las neiociacíones — E I kaiser, i 

Tolón , 4 (1*3). 

Ha embadrcad¿ eneUcornzado Massena para pasar la revista naval, alendo acla-
a , 5l,r el gentío con gran entusiasmo. 
c'tiempo espléndido. Ber l ín , 4(1'4). 

A las once de la mañana ha visitado Carabon á Kinderlen, á quien ha dado á co
noce-1!'a9 Proposiciones del Gobierno francés. „ .L . , Í ..... ,1,. er,--

Kinderlen ha manifestado al plenipotenciario de la República f W ^ W « e o » 
^cnto no podía adelantar opinión alguna, lo cual no podrá hacer hasta haber examt 
" " o dichas proposiclouas. K l e l i 4 

Esta mañana ha llegado el emperador. 
Revista navaL—Cambon y Kinderlin. 

Tolén , 4 (6). 

Siuerra tripulados oor treinta mil hombres. . - - i -
, E l - W a W r pasa revista á aauella hermosa nota, y i las diez y media empteM d 

^ « e de la misS i ante el acoraiado que M Falliéres ocupa. Los barcos forman esta 
vez una sola Hnea quo a lcana una extensión de kilómetros y e f | 0 ' — r n n a ^ 
rreclalór, Acepción hecha del acorazado Republique que se desvia algo á consecuen-
cía de una pequeña averia. 

E l desfife termina á las 11'40; después los buques Vuelven a M*^a.f2«* 
„ Al desembarcar M. Ful lhresha sido obsequiado con un espléndido banquete «1 

del caal M. Delcassé ha manifestado su satisfacción por lo/ progr«»os de la ar-
¡ ¡ ¡ jMrancMa, dhpuebta siempre á acudir, lo mismo que el ejército, al primer llama-

. A ^ ^ ñ a ^ ñ n ¿ M. Fal lares MM. Dubost. Brlsson, Callaux.Delcasaé, Klotz, Mea-
81my. Cams, Lebrun, Regnault, Chaumet y otros. Ber l ín , 4 (8'57). 

„ En los centros políticos más autorizados se considera qne Cambon y Kinderlen 
•llanarán las difere das da detalle, únicas que pueden presentarse. Créese que las 
negociaciones durarán aún dos ó tres semanas y se añade que por lo menos no rene 
razón alguna de ver ninguna clsse de pesimismo. 

Detención.—yíeco/tf.—Notas portuguesas. 
Par ta , 4 (7*2). 

A consecuencia de los incidentes ocurridos recientemente en •la¿'™3 •^io.nes f « ' 
Norte ha si^o detenido el delegado minero Simón, acusado de haber excitado á las 
tefbas A cometer actos de saqueo y pillaje. 
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Un despacho de Paraná dice que el aviador Carros ha alcanzado la altara de 

4,250 metros, batiendo el record. 
L i s b o a , 4 (7'37). 

E l presidente del Consejo ha lefdo en la Cámara de los diputados la declaración 
miiiisterial. 

L Eeta dice en términos concretos lo siguiente: 
' * E l Gobierno, como de unión republicana, no representa fracción alauna partidista. 
Su significación ea altamente anticlerical; pero jamás entrará en el sagrado de las 
conciencias y respetará tola creencia religiosa. 
i Estudiará la obra del Gobierno provisional y la irá aplicando gradualmente. Esco
gerá loa medios para llegar á la nivelación del presupuesto, se preocupará de la mejora 
de las clases obreras, que son las qua n.ds fundadamente esperan los beneficios de la 
revolución. Asegurará la defensa nacional, afirmando la armonía con las naciones ex-
tranjoraa. Mantendrá la alianza con Inglaterra y atenderá las supremas indicaciones 
'del Cuerpo legislativo, siendo eco fiel de las demandas de la opinión publica, Así 
cumplirá los deseos del partido republicano. 

Estallan en la Cámara grandes api .usos. 
, Los señores Camncho, AÍmeida y otros diputados del bloc parlamentario ofrecen 
al Gobierno su apoyo, congratulándose de que el Gabinete marche de acuerdo con la 
pública opinión. 

Alfonso Costa saluda al nuevo Gabinete y le ofrece su adhesión en tanto se man
tenga fiel á los principios del partido republicano y á las tendencias de los radicales. 

E l presidente del Gobierno da las gracias por estos ofrecimientos y declara que 
necesita el apoyo firme de todos los republicanos, pues, desgraciadamente, la Repú
blica no puede aún ser considerada un edificio terminado porque los enemigos del 
nuevo régimen se agitan en la frontera y, aun cuando su actitud no es peligrosa, de
ben ser combatidos por los buenos republicanos para bien de la patria y de la Repú» 
blica. 

Ovación extraordinaria. 

fiapíl(Ia.—HIí)oroí().—Después de la refriega.-Robo descarado. 
Xotón^íS ' lO) . 

M. Pelllfereí ha salido para París. 
B m a s l a u , 4 (3*15). 

S e ha producido un alboroto enorme en Lahestu, donde los matarifes trataron do 
hacer cerrar las carnicerías. 

E l vecindario trató de defenderlas y apedreó á los alborotadores, doce de los cuales 
resultaron heridos. L a gendarmería restableció el orden. 

S a n Quint ín , 4 (8*35). 
Después de los últimos sucesos la jornada ha transcurrido tranquila. 
Con todo se registra el incendio de un cortijo, creyéndose que el siniestro ha sido 

intencionado. 
Vordüa , 4 ÍS'SO). 

En pleno día, durante un bautizo efectuado en la iülesia del Salvador, un sujeto 
descolgó tres cuadros de gran vahr y se loa llevó después de destrozar los marcos. 

íaujreata de E L PRINCIPADO, BacuÜUen M^HIIII. S kla. teto. 
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